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Síntese do BoI. Geomet. de _J\. Seixas Netto, válido até'
,

às �23,18 h,s. do dia i3 de março de 1968 "

','

FRENTE FRIA: Negatívo;i PRESSÃO ATMOSFEIb-,
CA MEDlA: 1013,3 milibares' TEMPERATURA ME­
DIA" 26,2 o centigrados; UMIl::>ADE RELATIVA ME­
DIA: 93,0'%; �LlJyIOSIDADE: 25 nims.: Negàtivo,-
12,5 mms.: Negativo - Curnulus - Stratus - Chu-
viscos passageiros Tempo médio: Estavel.
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Achninistração, Redação e Oficinas:

Rua CO'lselheiro Mafra, 1:60 _' Cai.
xa Postal, 139 _ Florianópolis _

Sant<), Catarina.
REPRESENTANTES: Rio de Ja.

neiro - GB - A.S. LaJ;a Ltda. -

A.venida Beira lUar, ,454 _ 11° a.ll.

dar - conjunto, '111 - 'São Paulo'
.._ /\:.S. Lara Ltda. _ Rua Vitória,
657 - 3" andar _ conjunto,- 32
- Porto Alegre - Propal Propa.
ganda Rcp,resen'tações Ltda. -;- Rua
CeI. Vic(:utc, 456 - 2" andar.

MA1s 2 ENFORCADOS

I

\

<Os negros' / rodesíanos ,
Francis

Chiresa e 'I'aka Jeremiah, condena.

dos á pena
f
capital há dois' anos,

foram é6f_pre�dos na prisão de se.

gurança: dê Salisbury:-, O' processo-
'1 ""'_ 'I'!

(te' putl'o$, quadro "cidadãos negros,
,

que
' dr.�T()�ia�;'_ ,t�r sidu , cnforcàdo�,

cõntini�a" sem 'exame.: Até o ultim!?
"

instarite,':" da execução, Chiresa e

Jeremiah esperaram o resultado

',do pedido de, clemencia Iormulado

por seus advogados e '-pelo papa
Paulo :VI.

\.

�E,AÇÃO EM' ZAl\fRIÁ ,

'O- pr�si�ent� .kaun�'a propôs, 'que
,à Grã-Bretanha co1110,' base ,pa_ra ,j'WITa ação militar contra a Roclesia,

, ,"
revelou p chanceler Reuden Ka,

manga.
EM MOSCOU
� ,

i
-:t

"O novo crime dos ra�i�tas' da
• Ro'de�a constitui um outro desar
fio á opinião publicá mundial, lan,
çado pelo regime ilegal àe Ian "

Simtil: A responsabilidade da exe-:

cução' recai \ também sobrc :o go'.

vemo- britanicç, que praj,jcamen�c
nada fez para deter' a onda de ter.

rOl, reinante )la Rodesia". Esta de.

claração foi' feita pda agencia
TASS, ,ao comentar a execução d�
"outros dois' patriotlOis de CÔJ.T rode.

Isianos".

',I CONTRA O PAPA

,\

Jove_l1s catollCos europeus
centraram:se diante da :pplegação'

,

Apostofiia r"Clé «pl'etorla, "rtar� 'pr0;
, I

t.estar contra o apelo t.(fo.fm�lado
pelo Papa 'Panlo VI cni' favor dos

cO/ldenados rodes�nos� Os m�ni':
festantes carregavam, cartazes on­

de se, lia: "O p'apa,' nã,o pode falar

em nOITIC de todos os eatolicos" e

'''Os :catoldcos e o Papa
tar em desacordo",.

.

,.,�.

VA'J;ICANO DESIVIENTE'
, I

I" O papa Paulo VI não fará nenl1u.

ll1U viagem a, Moscou, , informOU

tonte 'do Vaticano, desmentindo
rumOl'es veiculados há poucos dias

'1301' um jornal iug'o�lavo.

'\ LANUS'SE FORA G
, I

O presidente Ongania, ela -Ai'gen­
Una, aceit.0l\ oficialmente' o pedi:.,
do ele elerriissij.o elo ministro da De­

fesa, Antonio Lanusse, O pedido
de d8lljissão, formulado no ulti­

mo dia 8, fói motivadó pelas seve­

ras criticas que Ongania havia

fOl'lm1laelo na semana passada con­

tr� va�'i�s set,ores' da) administra-
ção..

' '

1

ii
BANG-BANG

i

r

,'ISl:aelenses C jordanianos" troca.
.riim ti,t'os, na noitc passada, de

'Jada- marg'em 'do rio JI)l'(lão, na

't'egião de Jisr AI Majamah. O tiro.
teio durou dez minutos e, segull.

(elo port'.:�vozes jordanianos; ;não
I causou víti�1}as. , .

, I

NOVO CHEFE

o genc_a'ô.l Emile' c'mitarcl, chefe
do Estaelo-lVIaÍel' do Exel'cito f1'an-

\

cê:3, substituirá provisoriamente,
na chefia' elo Estado-Maior das

F'orças Armaelas, 0 general Charlés
Aillcret, falecido no 'sabado ultimo,

,

,
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,Ivo é BRDE vão a posse de Grillo
o Governador Ivo Silveira informou ontem, que,

comparecerá à posse do sr. Francisco GriJlo na Direto­
ria do BRDE. O sr. Jorge Babot de Mirando, Presiden-
"te -ho cstabelecimneto, chega hoje' para o ato, bem, COpJO
os Diretores do Bahco nos Estados elo Paraná e Rio,
Grande do Sul, representando os Governadores PaLJ[o
Pimentel e Perochl -Barc�los, A Câmara' de Florianópolis,
por sua vez, por proposta do ver, Hélio Hoescbl, COI1-,

gratulou-se com o nôvo Diretor do BRDE pela investi­
dura no cargo.

,
. , ,
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NCr$ 0,10

u:alro municípius ,terão 'p,re
,

"

""

" I J

, I "',:

numea OS'

, Ji( com�ça:m a se' movimentar os'

depiítados catarinelIses no sentido
� ti; _. I �

de ,seleciona),' as matérias que dev.e-

rã({ ��r! apresentadas ao; eXi!-me (b I

Comissã!i: :rarlamentar 'Interesta-,
dual, do' Extremo' �til, na retlniã�'
m�'i-c;ld�' ,paTa a, segunda qnin'zena
tro-�'éor.r�ntc :' nlês na cidade' , dé
Cutitlba.:;Embi)l;a' as illici�tivas \103 '

� ", \ :. '�, . "'" ',"

llar}!l"me�!tares:, de Santa <;:�tafina,
nã6:, tenhanl' a;hida sidó 4ivuIgádu1:i,

;. ,. ,. f·, ..
",

aeliçllita:�e '

'que
>

a ':!iepí'eserÍtaçâo
catarhÍêilse' oferccerá f ('�celentes

sUbsídi�s 'aos debates�quc serão
t..f �

,.. ..
'

r- � '. '
'

tiávados, /)l1tre 'os represelltan'tc"
doS"--''L�'gi�iativbs "do' Sul do :Pais,
na' 'd�f�sà" àos ' iÍlteressés cortlU�S

�
�

� ,')
.

.

dos três Estados.

Os munlcípios de Balneário de
/ Camboriú, Gravatal, Águas, de Chn,

pecó e, Santo Amaro da 'Imperatriz
terão seus prefeitos nomeados pc,

j lo Governador do Estado, "O pri;
melro por ser 'considerado estação
l!alne,ária , e,' os' demais es tâncías
hídro.míncraís, de acõrdo com pro­

:j�to, de lei' encaminhado ontem ii
Assembléia Leglslativa.' pelo gover,
nador- Ivo Silveira. A mensagem

O ministro do Trabalho teve um governamental,! regülamenta o dis,

eneéntro com D. -: Eugenio Sales; _lJôsto' no )urt. 27, parágrafo único,
Secretario da Confederação Nacio- -item \1, da Constituição \estadu,al,
nal .dos BisP9S, anunciando-se que, que, estabelece que "serão notnea.,

o' 'sr� Jarbas PàssaÍ"inhó' pretende dos pelo Governador, com�prévia
repetir com' Ice�t� \ssi\;luidad�' e.s,. ,�u,torização" 'da ,Assembléi� Legís,

• I ses conta;ct"9s' ',cQ� 'o's/r�present'an. ,,'
"
Iativa, o Prefhit() da, Capital, dos

tes da; Igreja, sno propo$itQ ,d� dês. .;Municipios, cOl�sieterados, em' lei

sensibiliz�r' a áJ<ca-' si�i()al, que complementar, estâncias hidro,
vem 's�ndo o�je'to d,e.pi�O:eupaç?és minerais .ou estaçÕes balneárias".

por párte -das' aute'ridades eelesias."
•

J Fixa' o projeto que "consideram,

ticas. O minisi��' térià dito' ao " s,e estâncias ,hidro-minel:ais os

prelado', que=as -íntervenções
' ',em municípios que possulcem, com,

sindicátos serão' feitas' em bases provadamente;
.I
em seu território,

ln'inimas, além '"dc' �oníul)icar sua ff;Hites naturais de água, dotada {te
,

decisão, de'maírdar re�Úzar',"eieiçõe,s, altas qualidades, terapêuticas, c em

na Feaeração cÍo� ;"13anc,àilQs �,etttl
" 'quantida"de- que' favoreça a insta,

.

I'ol'to 'Aleg,re,' el}lbQI;�' ..içssa.lv�ssc làção�d� hotéís, sfl;1atórios, c ou.

, ql�Ç' nO'l'11 intervef!ção na: cnt�4�de" '" ,
tras- edificações próprias dc esta.

.será . ordenada .sc '0-- �lltlHo 'prcsi. ções de água e' estações balneárias

dente, insistir cm jJTomover agitll-.
\

os municípios dotados em seu te,r-,
" "çõe:;; políticas. '� ",' .,', ',I' l'itório de praias ou condições re-

Segundo informaç(íes' ex.tr4.qfj. lativas -' ao clima, '. altitude e outros
, ciàis; D. Eugenio SáJés t�nnforn1'�. predica,dos', que possibilitem a edi.

�.;;-J����I���d ,��j,z" fie�i-iqu: ':.'1.'�,ncredo � as,SUI1�U, 'ontcÍl� � �,; I?�,�,�tOI'��, 'd�� J��jSll!Ó ,

e', C�nll�nicações 'da' ,Pl'de,jtuJá ',Mll. Llo de que ,llpenas " duàs, e'oHdadcs 'f.icação de hotéis' e similare� des-

mClpal c pedu 'aos eU1:presanos a_ colabol'açao nccessana ao des�nvolv:Ul1ento da "mdústria seUl d1allúné'" na, �Íl1�'ucais, 'pcrmaneé�,ni ,sob "inter. (�llado;"a tcmpora�a, 'de yeraneio
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te: xenç�Q; j' 'o.
'

..

.'l '_.",' ",

',. ,;':�
." ,

, ,,;:, ,'I'
"....

"

"

";.';� i�conhecimento das cst,âncias
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I h��l'�.�nií�erais ,ou das,estj1ções balo

'__ _ >,'" ,

• -' "
, ' :" I, . ,\.;, ,'neanas', ,de acordo com 'o projeto,

'.u'�u'I"a''d''8'" ,,' "P"'I''rl"II'.. -5'1""'H'S,':��:t1:1' 'm'8'"11-'8'S" ."-f::,,',
,:

t�a"" ��:::!:;i!o�:p��;':;;:Ç�ocl�:�Ócl;t���
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e do vo�o ,favora'vel da nutJon.�
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i EstÍido, através' do Plano de Metas

'" :, ,;

,

I

I' ,,: ,,: ',,' o,' " ',� ,�' � �""': ';- "',

'

�: i;��1�:::, :ro���!�����áes:ad:;::
Evilasio' Ca_on, Líder do MQB, pro. Casa;' as' mais impr'essionautes' des. que 'a Assembléia L'egislàiivil 'se':di� boração Ílos PlaIl0S Diretores áe
porá a designação

-

de' uma. sub.co, crições sôbre a estiag'em que, há r.ija ao Exmo. S�nho� 'Pr�sidcnte, �la ' Desenvolvimento, dos municípios
missão "para analisar a, situacão ' mais de três meses cas"tig'a' caIami. 'Republica, dando.Ihe'J:,CQllhecime�l. deiíni(ios4' como estâncias , hidl'o.

da l)rodução da herva.mate ,nos' tosa'mente, o� municípios ele Ta;<i" to do tcrrÍvel flagclo':,c sblicitàndo,. minerais, 'Ou'restações balneárias e o

três ,Estados e of�i:ecer' 'sugestões) ',Ri� :do Oeste, Witmarsum, Doú::t, lhe pro'vidê�cilis /q1;lc,Jl1inot'cm;' Podcr Executivo celebrará convê.

"Visando soluchma:c'
�

O!? problemas J.<:Ifl��a.�'" Presidente G.etúlio" Monte,; I
deses:pêro dos lavradores e cpail«;l. nios com suas Prefeiiuras, para a

eiistentes?'. Na ':sua justÍficathra; o Castelo, Papanduva, 'ltaiópo!is, Sau. rcs athlgidos pelo, f�li.ôíl1eilb".�
, : cxecucão' de obras ur1)anas de sa.

Úder da' Oposição ;salient� a crisc' >, ta' Ce'eIIla:e outros:'.' COll;t e�,�llS pa- "

'

, ,

' n'e,àlp�nto, afo�'m()�eainento c co-

. da induslriá hervateha, lJrovocada ; la-VJ.T'a.s:o deputado' .João',Bértoli ini. modida!le, sendo, qU9 a celebração

principalmente p'ela Í'aÍta dc ex.
J

'c�o�lb:;�:u'.'�iscu,rs,o, ',' d�" Tribull[Jo' , ,�a, ,

d�� con:vênios rÚi6 exeluirá a 'apli.

"p'ol'fação parai a 'Al'geúti�'a�\ de' so'r. 'Assemhléia Leg'iS!�ativ.a;) ',anaFsani1q ,_o dcp�ltado cação:' de recursos pwgrmú<1s ,pe.

te 'qtic - sem mcr�ado e�terno e as' ÍI.,hiais, coiisequências' elas �'êcas i�' ó�g'ão dó E�iado.' "

'i0m o consumo', i";te�no ,r�lativa� < que 'se! 'verificam n'o, Plan<)lto c' uu :' ,O .representante \ çlo Estado �cl'á

mente bab)o .L os' produtores "es_," 'Oeste, ,citarinense. ',Depofs de" aluo sempre o Gabinete Executivo do

tão com as safras estocaj]as. O aú� ,; 'di�'\às"p'rovjdências já to\uadas pe.' Plano de'_Metas' do Go�rrno, :L

mento do ,:consumo interno, aliado
"
lo 'éílCf� "do Poder Executivo, ,f'êz él "qucill' c'ab�rá api'eciar o PÚ\'110 duo

no possível alargameJlto do 111erca.' , 'Ílecessidàde de o,' �oder :'Legisla- borªdo pela Prcfeitura Municipal,

elo de expol·tações, são apontadÓs' tivo; secundando as provid�l1c�a. d,) assim' como aplicar o� r,C(" P?QS

como soluções' imperativas. Governador Ivo S�Iveii'a, "prestar conv'enciónais ou fiscalizar o" SCll

um' �estê,ml,lJlhq 'd"e soliriariedade'
"

detivo_ dc;embôlso,' ll"a for�la que

ao( infelizes agricultores' e 'criado,-'. (
"

for 'dispos,ta,' 110s:' cOI1Vê'!li'os, ,,:,

res: atingidos í,pelo, tI:em-enq'>- \: fla� Estab�lec�, por, fim,' que' são
,
/ gelo natural. "Para tanto, enca.

',,,.. considerados deslle Já, como csta.

,t , minhou a Mesa indicação pr?p0f!do 5: çõcs, hidro-minerais os municípios
de (�ravatal, Águas de Chapecó e

SalltQ , Amaro, ela Impera triz é o)
Balneário de Camboriú, como es •

tação ,balneária.

HERVA.MATE
, z

, 1 :,' l't€AS,
E�tre outras' tarit�s nlOcõcs qi�é'" '0':(

aprese�tará .:à Comissão Pa,rlame;;�:" � ,�'Esto� rccebendo era '�'egião ,que

ta�' Interestadual,� o 'De11tltàdo -,�i��� i�nho' a� honra ,de representar nesta'
.{IY. .�"

j"' ,
�,'

•

Presidente" ,quer· u
mesmo 'min'istério

,
- ,

II'

, ,

!,orta.vôz da,Presic!encia da"Re.
1mblica reafirmou que o presidente
da Republica não promov'erá tão

cedo qualquer mudança em seu Mi.

niste,rio, com> o qual está pl�namen.
te :.satisfeito, não veHdo razões pa.
ra I:efornias total ou parciais.
Disse o informante que o mare­

cha1 Costa e Silva tnmsmitiu 11(18.
soalmente a cada um dos ministros

a decisão (lc' não efet'uar qualqw�r
llludança, desmentindo,! catego�·ica.
mente; as noticias publicadas pela
imprensa.

DESMENTIDO

Q presidente )rl� Republica, aven·
tou; mesmi;>/ êl _:possibilidade de

distribuir, por meio de sua asses.

soria de imprtnsa, desmentido, oH.,

cial ao�' rumores de' fl1o(lific�ções
do Ministerio, tendo sido desacoll­

selJla:do a fazê.lo, pois a medida

nãó surtiria o cfeiw desejado, de

iVt)� q.uc 'lS �svec\lh�çQJ::) llãQ :se-

\

,riam interrompidas. \

""Eín cÍrculo's ligados ao Palac;o
das Laranjeiras, admite-se que, até

mesmo elementos governis�as, di.

vulg'am informações sôbre supos.
tas altel�ações 110 quadro ministe.

rial,! alg'uns movidos por ,interesses
<,

t t
.

, 1JeSSOélls c ou ros por cs arem 111·
1,'

teiramente desinformados.

Com relação à posição du m1l11S.

tro Gama e Silva, frisou, a.
' mesmit

fonte que ela é das mais solida";,
não tendo qualqúer fundamento Ll,;

noticias sôore seu afastamento fia

pasta. da Justiça.. ,

o ministro Gama c Silva, acres.'
CCl�tou, é ]lOmem da mais inteira"
�onnança do pl:esidente Cost;l ,

e
SiIya. Sua' missão'na elabOTação de

leis e projetos ele intel'êsse do gn.

vêrno é' considerada imprescindivel
e' o che'fc do Govêmo, não abrirá

mão lle ImtL cl;lutl'lbnição no l\lilllf;i.
ierio,

'

P,a��a,�inho.
vai

J' ::""

a igreja -:

Sublegenda tem
vinculação ,parcial

O Govêrno deverá enviar por tôo

da csta semana, ao CongTcsso Na.

cional, mensagem acompal;hando o

anteprojeto que estabeÍece a suble.'

genda partidária para fins eleito.

rais. O projeto já encontra cm

mãos do Ministro da Justjça, Pro.

les�or Gal11;1 e Silvá� para os <11\.
remates.

De racôrdo cem as �nformações
existcn�.Çs na área política ele maior

responsabilidade da 'ARENA, o

Govêrno não pretende estabeleccr

a 'ril1culação total, reivil,ldicação'
feit, por vários setores partidá­
rios.

O, Govênio, ,de acõr,do cOm seus

porta.vozcs, não tem a menor in_

tençãp de liquidar com a' Ollosi.
/ ção, que considera' esse�1eial para a

\ manutenção do ql��dro democníti.
'

co' ç ,até,mesmo indispensável à fis.
calização dos atos do poder, públio
co. O Sem!!.! r Oscar Pu::;su:ó, Pre.

sidente 'do DTDU, numa COllven5a

�om Q í$ÇlUlÜV!; Daniel l�l'iege�', lll'!;l.

sidentc da ARENA, fêz.lhe um apê.
lo dramatico para que procurasse
evitar na �ublegcnda a' vincuhiçãu

./
total, o que acabaria no seu enten.

, der: com 'a Oposição. Na ocasião, .>
Senador Daniel Kriegcr respondeu.
lhe que' tudo' faria, na medida ci;)
possível, para cvitar a' vinculação'
total. Entretanto, não estava cm

condições de assumir neste senti.

do um compí: '1Iisso definitivo,
j

'»fii.s sendo Pre!>íilente da ARENA

não poderia' ficar 'insemitívcI ao pen.
samento (las bases do seu, Partid.J.

\

Em princípio, a ideia quc infor.

ma o Govêrno no p'rojeto das suh.

leg'endas é a dc cstabelccer li vin.
culação, apenas' nas elciçõ�s padt
de�liJtado estadual e' deputaclo Ic­

dcr.aJ.
ExistmTI aÍmJa, dúvidas sôbrc sc

deverá ser estabelecida também

'J!JICl!.!a<;::!o pum prefeito e "erca.

dor. Naua aim\a f!,li'�lcçitU(lô a ê::i�e

�'eSlldt().
oro -__;._---....-;_ .......1---- .. -

..------------------------------------------------------------------��--------�--��----------------------------------------

',,
'

Mac'ari'ni já
'/pede revogaç,ã,o

O 'vice.lider do MDB, ,deputado
llaulo Macarini, ellcaminhou à Me­
sa da Cam�U'a ,projeto dc emelída
constitucional estabelecendo a .1'C ..

\'ogação dos dispositivos legais
quc determinam a nomeação ,

dos

prefeitos das capitais c esi�llcia§
hidromincrais pejos g-ovel'nad�res
c, pelo presidcnte ela Rcpúbllci1,
quando se tratar de municípios ue.
clara'dos de intcresse da. seg'urança
nadonal.

,Ao jus�ificar a ])ropositura, o

lJ,arlamentar ,diz qúc "a, Constitui�
ção, el11 seu artigo' V, declara que
o Brásil é uma República Federa.

tiva, constituida sobre regime re.

prescntativo. Ora" a dCl110cr cia

l'elJresentativa ou é, completa li

t�da sua J?lenHude ou nilo é uma

dctnocracia autentica, em que to.
do poflc� emana do povo. E, lJUra

,que a representação seja comple_
ta,' o povo precisa ser sobera;no e

cstar representado em todas as es­

feras, desdc o município, até a

trHivas c, comu tal� tlefOl'lllam o

l'egÍlue'\
. ��---_""'_-----I__.__..joAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I '

.toer
"

.Executivo _fluidar
. (

r
:.. í

pu,
rão por conta dos recursos A��NI[CIM[NJOS sociaispostos à, disposição do ga.
binete domínístro de Estado '

' :..-
das Minas e Enet.gi.a.,

Com o fim de incremen-
I

tar i) apr-oveitamento dos.
recursos minerais exis'tentes
no paj§' e "promover a' subs,
titT.rição da ímportação dos,
produtos;. minerals necessá;

dos �o desenvolvimento da

eeonornía nacional", ' 0, pre

sídente da Repúhliea assinou

decreto que cria o Grupo l!:.

xecutívo da Indústria de Mi­

neração, cujo texto é o se­

guinte:
Art. Lo, - Fica críadn, ,di�

retarnente \ suhordihado I
ao

Conselho Naciona'l de Mi.

nas, do IVlinistétio das Mi.

nas e Energia, o Grupo Exe,

ministro das Minas e Ener­

gia pejos titulares, dos or,

gãos que representam.
A,rt. 4.0 Ã§ despesas

cutivo da Indústria de Mi.

ner.ação (GEIMI), (LUC terá

por objetivo:
§ 1 - Incrementâe, em

suas diversa" f&scs, o apm.
veitamento e tratamento !lo',

'

),'ecursos minerais cX!llknte�

Jilo Pais;
§ � - promover a 'mhstl.

tulção da Importação lh�;
produtos mine! ais /tICÇCó,q:-

.

'd ,.,' \
fIOS aI? esenvorvnncuto tI"

coríõmíco do, pai,,;
§ 3 - incentivar nos Ü_:!l'j­

tes de suas átribuiçõ�s c

dentro 'das diretrizes fiezauas
pelo Conselho Nacional . ��.
Comércio Exterior (CD �" .

CEX'), o aumento' O;lq C'{"

port_a9õe::-1" do; YYfOt1utos �:JJ �

nerais.

'A·t .., � f"· , t' 1,.'.r·, ,�.o - /.1 1.11 (l.C'- a H!",Jr

.os 'Objetivos enumerados !'l'i

ftrt. 1.0; o GEJiVH terá com.

petencía para: I •

com a instalação, e runctona

mento de Grupo Executivo ....
·

da Indústria de Mineração,
no exercício de 1968, cone-

-1

, �ury . MachadpI
•

\
xxx

,

O sr. e Sra. Ha,l'I:y (Vera,
+Linder, �m sua bonita resi,

dência, na 'iijthna semana
receberam convidados para

_ festejar aniversárin de -sua

filha 'Retinha. O· society de� \
,

Joinville compareceu a re;

2epção. 'dando nôta alta.
/

i:. .

NORBERTO CZERNAY ,I

f·

C'II<Ul;jl,O DENTISI A

PRO rf:SE F IXA E ·MO'v a,

.
'
r

\

Derti \iérío Õpero tó-io pelo sisrerno c( <;,,11'0 r.01'ClçÕa,
('l:(/l'�"H::nto Indolor).

' ,

.' I

. .

"'" �Li.fii'I()� Julff:t9, coruunto de sala" 203.

-. ,'<1;" J�'r{,nlr,..'1 C(,elht'J, 325',
,

' EXCI. USIVAMtNTE COM H.0RA IV'IARG�D/'

'Em avião' 'paHi�ulal" ehe:
- , , I' !

gará-arnanhã a 'nossa. cidade,
o Qireto·r Gerente .. da "FÓ'r­
mac" em Pôrto: Áíegte, ,_Er�_

i�nlíei�'o '.José
"

Luiz Domi,l"
gues finar-te.

.. ,

. �
'I

\
•

" ,""
.....

-

_ --,...:.... f, ,',� _�. "l..;.
. ,xxx .. -

• 1 ;"

v

Pr,Jleyr�maçªo
.

Scu:ial do Lira, Tênis, Clube
J

.., f' J
- f

J', "\ • "" • �
<

<:

. llUU' o mês de Marco de 1968·�. .',
� \ .. '

•
':;'.1" \

•

ai) �presental' e deddtt so­
bre os projetos (te - ím,

plantação. q .
expansâo da in­

-rínstrtav de mineração, pl'n�
'pondo .estlmulos, bel1efíci.�k'
e facilidades ao desenvolcí.

mento da atividade mineral
do país, recomendando a as­

sistência bancárla d:5 fO!TI"I1-

to, respeitada a eomnetencta
especiíica eh Cnn�;êEJO 1',11-1.

eíonal de l'vIlnasi .

"

h) cOOt'denr\"' ar, mf-::irI;t�'
para a�exf'cuçf.o d,�:;.:!p§ Frü-

rjeto�(
"

.

./

j'

.:
.:A.iliv�s1lrl,i}(ío'hoje, ··a. bo -.
nita Ileicília €at'arina' Luz..

. Aco�tecirit�ntos 'Sociais curn

p�im�nta '.
com o�· melhores

v�tb� de' fêliCitàç·ões., .'-.
.

1· >,

D.a '16 '(S:,b�d0) Boite Dançando �a, C0,(1l�
"

Conjunto Musica] dei NELSON' P.�DILHA '.

\'
-

,
,

\
-

'
.

'D:a 17 (Domínge) as 19 Horas
.', .'

f'
. '* xxx

�',

FESTIVAL- DI? ,UVENTUDE -,.,1

Conjunto=Musical de NELSON PADILHA,
\.., ,', ,

,SHO N com a ESCOLA PROTEGIDOS DA

PRINCESA·

Trinta e dois trabalhos _
dé

'artistas paranaenses dia:
.

Ú
próximo, estarão sendo f 'e](­

postos no Museu de lArt�
.

Moderna dê F)oriallópolll.
Fomos informados que qI.-

>; '; iro :'i�q1porada de férias guni�s telas estj�eram �x_
'. ,,- em\olltra-se em nossa cicia. postas l1a "Bienal" 67, el'n

,t!e,::0' casal José (Ja.nete) A- São Paulo O lider do g'o�êr
I'

rells. no nfl. Assembléia Legis,lativa
.. � '- ,-' . : do Estado e a sra. Depu-'

'
.. ; .

_.,
x x x tado Zany Gonzaga, O!1teJ!. (

Acêrto .em operaçõe'> comerClal·S,
.

L A'
-

�

- ,em sua 'l"esidênçia COI11 um
I_'unça l!lentos, de '.ções .e-Debentures. '\ "

'O. I )!residente da Assém. jantar intimo, homejlag�a.-
_

DIRETORIA:. '. ,.,'
< '-bléiil )jegisl�tiva do' Egtad:J ram 'o Deputado e sra. NÚ-

[li! etor Presidente.: Osvaldo Machado. Diretor Vicé·Presidente:· o r._
.

e.!ii'a. ,Deputado Lecián Sl'l- ton·.l{uck�l'.·;.
H0.tor Steiner�, Diretor Superintendente: Flávi9",G8:�te.�à J�tí!�99� .,�., ..��i'l�il!- -22 'próximo esta-

.
:'",-1'.

Óirelor Financei'r'o: D�. Jean Claude. Dir�tor�dministràu'vb::J'f'. N,fsb'r:1'.'''Í'''' -";";"�ã(t���Crdart�'"?e'êutili6ã���-
,_o

�",,' ,,":.- ."./li. 'X. x x·';'·-'�,1 ',o - ,�.,<'.

EI�:(dio da Silva./Diretor de Relações Externa�: Dr. Kleber Mathado. ,', .():presidenté SlovillS]fi, par_
.

- I
�

\
_ I',. \� '-,

,

.
, , "

l'_'
.

,�_çip�rá' 'da 2.a reunião da ,Ama�ã! as 15 �oras'
.'

no
,

Diretores: Hermes Buchle Ivo Bianchini e Nelson A\e� andrino;..", ! ',' Sutlesul. .
Palácio da Assembleia Le'g'is,

, ('"..

SEDE PROPRIA: RUA JOAO PINTO, 18 _\ TEte:GRAMAS. !'é�'f!'INÀNé!í�;
, ';. latíva, "0 Presidente Lecian

C
'

c S,ANrA GA'tARIN'A x x x Slovinski recebe a visitlJ.'Ó.
ex. F'OSTAL 37 c r:ONE 2831 - FLORIANOPÇlLlv - ,'- ':.': .... ",: ficial do Embaixadol".' do

'-
\

Tribupal d� Contas

.ta�o. 'i' '.

."

xxx
.-".

Trajes Espúrle.s
Art. 3.0 - O Gmpo Eo,�_

cutívo da Ir:dú"tri::t
.

c!c Mi-
I

neração (GEIJ't'H) terá um

presidente de llv<,e
'

e.scoHn

do ministró (le Estado dilS

Mina.s e Energi� 'e sen1 in-
\ -�,

te�rado por reprcser;tantcf
desse -Ministério, do Mfni.i- ,/ ,

.

tério do planejamento e Co. /'

'Dia 23 (S..íbJ:;) Bu:te na Co!ina com Conjl;nto MusicHi
êle fJELS()��' PADILHA os 21 Horas. \ /

\

FlnanC:2mento dlFéto ao cons�mldor. ,
.,

NegQ,cíação 'de títulos ge' crédito (duplf_catas, ',notas- prômissórias, ê .I,et�as
de câmbio).

, \

FinanCiamento de exporJação e. i!npo'rtação de -mercadorias,
I'

.

Dia 30, (sáb 'do), as 22 Hôrac soiree promoção da
.

,Fa':uidade ADMINISTRAÇÃO E GERENÇIA COMO

ATRAÇÃO O CANTOR CAETANO VELLOSO

Traje 'pa'sseio e OS BEAT BOYZ..
ordenação Ge.ràl, do Minis­

tério da F:az�p_[l�; (lO M.ipis,
téJ1io da Ir16!Ístria e e(:) cd­
mércio, do.Ministério d,V In­

terior,- tio Mjnisterio do:,

Transportes e do Estado­

M�ior das Forças Armada.s._

§ unico - 9s rnct_ilhros do

GEIlVJI e, se'us respectivfJs
suplentes serão indiclu:lm; an

J.DIR1l0R'SOCIAL· .\�.
. � '.

ARIEL BOTTARO FILHO

----�.. - . � ....

_,...,
...-- ..---r' ...�......---'-----

1I/ilson Ar��ur·.Pires;
\

MASSAotSTA PIPL01VIADí)t
'(SÃO pAULO)

:\;] A S,.S' A U r�� N S
,

.

l'EHAPE:UTICl\
ORTOPEDICA

, .Japão.<'
, ,

\

x·xx

" Os Dep�tados. Celso Ivàn
da Costa Ge�ÍJ\ Destri. Pedr�

-Ual'to ,Hermes, Zal1Y Gonza_

mundo g'a e Fernando Bastos, üia
22 próximo esta�ão na ca.

l)ital paranaense, participan­
do da Z.a reunião: da Silde-

I - sul.

Diminui
'-'

.

Número_ �)�SPORTIVA'�
ESTETICA

,�

COSME'I'IC.!\�
CINASi'ICá' MF.D'lOA

FELIPE SCHMIDT, R3

FI,nnl/\:NO[)(jLTS

·,txxx

,-.. /

.r,,' ""�s P�quenos Burgueses",
';(_, ,

� �

� .,/

a, ap�audfda peça que est-ará
'dia 13 as' 20:30 hóras; no Tea­

,
.

,t:!'(O':"-Álvato de'- CatvaH'lo, � a­

p'!�Sentadll 'pelo Teatro 0fi­
,

,'. 'eina de São ·Pàlllo.-
"

-_::-.

x>xx
, \

n Pe�samento d�, dia�,:. A�' .Ti­
berdade é n�ai�'�:yêzes' '�des­
trllida pelos seús excessQs

.
-

.. \. "

do q�e pelos' seus. inimigos.

,
,!.

,
------�,._-___,-

----�--

Empresa ':Slo. Anjo da Çu�rda-" ,�Ida•.
'-

.

,
,

Á Divi,ão M Jnetária e Financeira do BaÍ1co Cen-�

. traI il�'f�rmou que foi reduzid� o número de institu,ições
.'de cr.éJ:to, financiamento e investimentos ern operação
"\

I oJ
•

no ,p�lS, em 1967, em relação a i966, pa�s::llldo de 275

elllpr�sas em at'viJades para 257.
1,1' !

Tá1 decréscimo é exPlicado como consequência. da

poiítica de red�lçflo dá taxa de _iuros, com a díminl_lição
,dos custos operacionais das f'nanceiras, através da de­

term,ip�ção 'elas 'área';, de" função, que compatibilizou a

estrutUr1 dos companhias conl um volume maior de ope­

rações ex:gíc1as �1e1as atividádes comerciais, evitando GJ

proliferação de pequena, emprêsas, incapacitadas a um

contrôL� mais I ígoroso de custos.

BORAIHO UE FLORl,ANOPOL1S PARA:
, ·CASAS· E TERRÉNOS '.

"
. , �

\
":.,

'1-) -:)Lotes em Itaguaçú vendem-se .seis; juntos oi)

. 'ç'eparadaniente, prÓximos do p�nto finai ,do ônibus, 'a

p�rt'r pe. (tI'ês m_it cruzeiro novos) _.:... com facjlidades de

p-agamento.,

,

�\ " \ I � .

,iioRTO ALEGI�E _. "jANTO ANTONJ() -,' OSORIO

- SOMHRIG -:t ARARANGllA: menta na

de títulos/

19:30 e 21:00 hofCils;4:( O - 12:00

te \ de Letras de Câmbio vêm se desenvolvendb com máis
I '

rapidez que os emPJ-éstimos de bancos cOlnerciais ao-

setor privado, haj� vista que em -dezem:bro de 1966 os

empréstimos dos bancos, comerciais 'foram 18% men��
res do que os efetuados mediante letra�' de câmbio. E�'
outllbro de 67, êsse percentual ascendeu a 24%.

" ,CmCHJMA:
2) Chácara em Serraria (Barreiros) medindo 30

O1j] metros quad{'ados (pode ser dividido em 90 lotes)
c6m p'eqúena casa de madeira; luz elétrica, de frente

para' a federal, -- (dez mil cruzeiros novos)' à vista.

4:00 ____!. 7:00 - 12:00 -- 14:00 - 19:30; 21:00 horas;

TUBARÃO:

14:004:00 _: 7:00 - 10:00 .- 12:00 - 13:00 3) - Otimo ponto para restaurante na praia da

--- --- .. - ..------------'�---.-'"7'-"".,-, ------ saudade (Edifício Normandie) e mais um terreno vagos
.: nos fundos (vinte e cinco mil cruz�iros 'novos)' à cbmbj-

TAXA§ 'DE JUROSI
I

- 17:30 - 21:00 hOJ:as\ '.) (
, >j

Segundo a Divisão, a partir de março até julho de

1967,. régístro\l-se acentuada redação 111S taxas de juros

17:00' pagas pelos mutuário" por contrato de empréstimo' atra­
vés' ele ace'te cambiaL' Esse' percentllal 4,47% ao mês

no iniciá do período, docresceu para 3,81.. % mensais, co

mo cOllsequênc;a de medida� adotadas pel1s autoridades

lll0l1etárias, v's2!1l1o .a redução do CllStO Elo dinheiro, e

ôo ex,cesso de liquidez cI'� s:�teJ11a bancário, nos priHlei­
ros ,meses ele 1967,

Com O lançamento de títulm publicas estaduais no

mercado, com taxas de remuneracão !11ldo elevadas e

com a e!iminacâo dei excesso de ]iqtllidez verificado no
•

,
-D

coméço do ano, as taxas de juros cresceram ,a partir, de

agôsto, até 4,10% aQ mês, em outü\Jro. A decisão' das

financeiras er'n '1poia1' a política de redução do custo do

dinheiro forçou, em novembro, a baixa da taxa P1ra
4,OL%.

/ LACUNA:

'QW
MARCAS E, PATENTES

nar.,
+
,

" ii
4) - Aluga-se confortável residência na praia do·

meio em. Coq-ueiro�, com chácara nos 'fundos, bem pró-
mo. do ,mar. ....

13:004:00 - 6:30 - 10:00 - 12.00

- 19:30 e 21:00 horàs;

IMRITURA: I

j PElXOTO GUIMARÃES & CIA.
/" 5) - Magnifica loja no

\ centro
pORto 'comerciai.

.
"

aluga-se.' Otimo(
.

\ -,::'

6:00 7:'00
'\

10:00 17':00 horas;1,3'00
",

Advogados e Agentes Oficiais da Propriedade Industrial
\

6) - Compra-se/casa com terreno no centro até

80 (mil cruzeiros novos).Registros de -marcas de comércio e indústria,
R
no­

mes comerciais, títulos· de estabelecimentos, insígnias,
frazes de propaganda, patentes de invençõés, ,mdtcas de

exportação,. e,�c.

LAURO MULLER - ORLEÁES BRAÇO DO

NORTE GRAVATAL - ARMAZEM,E SÃO
MARTINHO:

TRATAR COM DR. WALTER LlNHARES
, IMOBILIARIA ILHACAP - Rua João pinto

, 39 A - Folie: 23-41 CRECI N° 1628.
- " .

/
- Filial em FLORIANOPOLÍS

6:00 horas, TERÇAS - QUINTAS e SABADOS, . '

Rua Tte. SILVEIRA, nO 29 - Sala 8 - Fonê 3912 �

.- i�rmôllfliá�ia ilhaca
.

OBS: Os honlrios sublinhados não funcionam aos do.
I

• 'J':J 'I...i Hlt'
. 'Jllningtis. :'.L!ll(j .." nTJI ',. 1') /; I:; /"i( I ';!Jl·',.tP', ," CO,�'IlC,Qlt.REr�CIA ..

(' ,

Estação Rodoviáriri',� fone 2172-::_ 3682

Florialló olis -....:: Sant C

r
I

Elld. i TcJfeg. "PATEN'-REX" _ Caixa post�r'9-_''' J.\t
!'O

•
,

Matriz: _:_ RIQ DE JANEIRO =- FILIAIS: ':=':--SÂ-O-'-

----�-- Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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!?Iori;tnnpoli,;, 13.c[t>.Tl1arço cle·196g "

, ,�
I

"
.',

A \;�rdade '___é_ana isavam os d,)i� !)(�l'íti'cos :--. é que

ílão 'se ',,:c:de' ab�r di1de term;na a infàntilid':de das. pJO-
• I .

, ,',

p0.st_aS e c('meça �,. ambição' !"essoa! de cada ym,

O vice-lide'r Bernardo ,'Cabl�?I, por' exelllolo, ach:l-
T,alm Jercnliáh \ as novas' ;vl- . ,

va .(1. u�, o artificio ,am1)ici',oso."djs(q.rçadQ é tão,.s'gnificatl'tjmas dç ra_cismo, lutvi,�m >1 '.

rê
.

sicfo condenados à Mna 'C;\,';;'_ vo. quando o CI'l.ieO a' possuir atJtor�tiàde Ipar\ ,pl'opor a

pital �m 1:965 por sua' SU. rác:ficáÇão',. n'o' ca<:o, .'0
.. Presid�nçe da 'Reoública é ex�t

p·ostá:pàrticipação no, assas- talnen'té quem não se 'n:1'Onifest'ou <ôbre' o aSS�lúto, quer
,sil1ato',de UIU melnbro' "da '., .

,
. '" . p, J

3Htoi'izando' as sllas d(H�laLche�' 'q.uer, , desaprovando-as,admini�trasão '(rode�iailá. ,;�s .',
,

. - A l;n'dacle de' idéia: cori-} quc;,eSsas teses de pacifl<::aç}o,outrfl's nOVQ �xecuçoes, pJ'C. "
, -, .

vistas' iguaÍmimte paia 11Ojr" se _al;r:�Sent11ri l..;. afirmêi' � ri um fot·o elllú�en'te il�des-
foram' adiadas "'Sine', die,:', mntível ele.' qll;1nto' Os selis àu.tc;res q?er,em 9a.recer bçl11s
enquanto �ontil1ua sendq ,c. .articuladores à vista' do ,Govên}o e tão bQnzi'nhos aos
xanlimido @ caso' (le mais \ . " ,

.

, o'hos do' nOYo":esquçcido
..
,, de q,ue acjuêle. os, vê com, rc-quatro 'neg<l;O�; ,tl:pnÍJ�n�l CI-Hl., -.

.

rlena(los à p,eim capital,) ��eh!às.e êste :I;ão esqú�ce.<dé ..�ue, se �l�ntra::'m_arginali-
As famílias dos dots 'artica zado d:1S dClsoes, pol,íticos, na, çscülha, deis s�u, gi:)vernan-

nos, qlÍ� e�tav;lIh &l�l1ic' tIa teq, ..
'

':.-,
.

prisão' de Salisblll')' clcsLle �! \; "
., ..

]1l'iméiras ho1"as do dia, rece·
b�ram em silêncio: �. non�i,a'
Francis'· CI)il'eSl1, }J::.i' de mil

dós, ell.forcados, -;úo' ci)l1�d.
guiu ver seu: filho alltês dil

execução
�

p�r ter' I :ch·eg'�{'h
t:.rrdc; a �alisbU1'Y, 1\ pequeH,a
nmltidiiô 'que. sc.- con�cr; tl.';I.:
va' 'dia�:tc 11a p;-is11'o tQi 'a'o.- -

I torizada a entrar<...depois ��<.l

e�ecu�ão, pa'ra
'.

assistir
.
:.tbs

funerais das d�I�� vítim�s ..
,

"
. '

.--
,/

a maior resistência: à politi,
ca imperialista de pilhagem,

nova conterêncía fOI ditada

pela "tomada de conscíên,
cia da responsabilidade Intel
nacional com respeito à cau,

sa do socialismo, da Iíbcr,
tacão nacional e da paz",
�o;lclui o "ôravda",

..
,

A prõxírrra conferência co­

ferêncía 'cçmunísta .

'mundial
"de nenhum=modo" consí,
derará a possibilidade de ex;

clusão de algum partido 110

movimento comunista, afir­
mou o "Pravda"."

.

A "f·' J.
tá tída rrrnaçao es a conn 1.

num editortal do jnrnal. cnn
sag-rado ao balanço da. n�­

-cente Cnterêncla elos Partl,
.

dos Comunistas de nUd_l­
'(

peste.i : .. : ,! '

'\ O Diário: 'afirma que esta

conferência 'Çlemo!1srl'qu que
,já começou.a etapa. de "IH'C­
parativos ímedíatos" para. a

convocação- p.ara 'npverrHil'O.,
.. dezembl',o de U,Tl]� [()rife�'êrl.,
.:�ia 'comünista',mlilHUaÍ

'

,i'l)1

.'. ",

cas para garantir a eficácia
da ação contra o imperlalis,
mo e para permitir que os

partidos cheguem, com toda

Independência, ao objetivç,

���:��:.: ::::i:::�"::::'E-UA--;.. iarr1--�v iÕ-�s f-11ftbem que os preparativospa-.
,

I

ra a conferência mundial ,I' .

,
.

V�:I;: (:Ie��e��ft!�r_;:'�r�i��e ao: para ,Q
,'

.. ·ie tnã
p�incípios de cooperação 11·

, 'wAS.l:;IINGif,ON, '10 Af'P r: sairão dentro em breve da, <neral 'ref.ol'l11rtd,(l M:ll�C Cbl'lcmistosa e �de,- iguaãdade f1c
UPI --:- FOLHA): -.0. -caça, base aerea de Nellís, Neva- ex.corrianrlante clã" FOl'ÇiF;direitos de todos ns partidos.

, o- exito da ennferência de 'bombardéir:o supersônico de da, Intra dirlgtr.se a 'Failun., Norte-americanas, na gner ,

" '
, , '!l:eometria varráxel, "TFX", dia,'c, começar as .pruvap de ra da Coréia,BlJdapeste demonstrou, rt. �

-

" v, ' rebafisado ":F.iÜ-A" atuará bomhardeio contra as, bate- O Generad Clark, que é.

erescenta ·'ó ·jorill.lll, que o 111(1 ,

. vJ'II!en.lio '�on,lUflÍst;i tnterna., 'pela prtmeirh 'vez.' no, VieÇ. das noute.vletnarnltas. párHdario' do fechamç'll�\l
)"cióna,(r,s{á ÚiS.l1õstO a "Ílpor nã; ...S()101pe-S� de fonte fidç�_, A velocidade destes 'aviões ,,'do po�·to de ,Haifúng'; c. 'Últ

,

'". ,�
" "

� >.' dii�a>elTI 1l\1ashiN/Úon;,.',.
.

.

,}'l'ode variar entre 240 e 2,G50 ·�.ot(\d' slestl'úição 'd(Js ol\ic-
',,'

, � ,..

I km 'pó�' hora, seg'undo o ti. tiv@s',inili�l:.lI'��' nOl'tc-vintnâ-<, 'ÍÚ;te' r;jll1l'êlho;'que fói es_, 'lJ9 de missão' CJ,ue lhe�. seja 1i1)tas" (H�se q.ue o i(1imigo
:. eol11-i(lo pOl')tobert NrcNama 'coniiad.à. só, Viria a �.egocia�'

.

,qi,l.alia,o
' .. ra,.' c;<é.secl'étário· 'de Défesa,'. ' «! { ,c compÍ',eimelesse ·qué :i1ão:'ii;blc

. p,uit, unificai' as esquadrilhas' O "F�l11.A" tl;iplilado por' 'l:á 'seus' objeti-vos,.por. m�jo,s
da Forcá Aéi'ea e d� Ma�il1lia' dois' homens', . é equipado militãl:�S. AduZiu,:-�alando ,�a
'provoc�)l i6ú�er�s cont�o.· ,com ap�relhos de ra(!_ar u1- 'U�iversidade . de Fordhaíl1,
versias entre o's pa.rlameJ;1ta.�' ,tlta-rlO.dernos,· qUf,�' lllé, per- qu� se' os ÉUA" tives�em uriÍ-
reis �' �s c:��fe�, mi1it�r�s,. 1 �1ite 'v��Ü' CO,nl. q�alqU:e.(t.el� $Iuilado o inim;g·o. na ·g·ner'r�t
,
Nos meIOS da lVIal',mh,a se

.
po � l1eú,tralJz�r o. 'raflar IIll., '4il.Cotfià'

.

�ã.o <se, teria al���
considera_

.

q�lé' eÍ;te avião .t '''; ltligo�,
'

pl'ó�üzido' li. "g'úerr-a do' v(!.':-
demasiado pesado j:H1ra P9· ·Q\ler o Massacre )Jã Di�se, �nfim,' que,':r óh.i'�-
der' opera� -a partir d'e um' , 1\ utilização '�acíça da For ''tivo, 'firiãl dO's comünist�s e-

porta-a\éiões. ça Aérea dos ,EUA' no, Vi�t· 'ra .dest�uirl os Estados ,mi'\':
S�is, ,apa,·reUíos, "F.1n�A" nã fói preconizada 'pellÍ g'e- 9.05,' '.

::
� / "

.

'.
. \ '

"""'---,--------'.--.-�---'�-

Moscou.
" 'Indicou também . que).-",
conferência demonstrou. a tu

Wídade da l)�lítjea .de' cisão.'
No entanto, contínua o edl ..

tcrlal, esta conferência mun­

dial "de nenhum modo COl1.

'siderará;� a 'expulsão de lil-­

gurn partido do rnovimenro
comunista, já que a unidade
é o principal lema c ob,jt'ti \'0
da' nova conferê.11cia.'

Tampouco sél'á consifled .

. da' - diz o "I'l'avtla'; �. ;�
posslbítídade de que '" seja
'criado um: centro : dirtgente
�o comunismo internaeion:ll,

., 'jAs tormas,mnuernas :cJr
.üuidade dbs partid.m; iI'í1Ião�
. são su[,iciente�ént� ela�tií. -

- , . .

violência- e: guerra".
A,dcclsflci ele convocar UHI:l

\' ;

\"

, l.a,·s,:, p,ep .. re:lól,u
.

,l. E:Ig.011hari<l
M.::d C na

Ú(l.ntl,lngia­
F(Jrll1a�ia' ,

Agroncmia

Salis,bury "( .....

Smith ata mais 'uois
l

.

,'.

I
I '.

em
, !'
I i
I

I
.

I
I

I
.(
q

f '

/ , I
,

I
)

- Mais dois neg:ros i foram
enforcados em Salishury, a!,
pesar, da onda de ,protestos

) l�i·o:v.odüb, el:n todfl [) lm;n.
dQ Ilelas 'exccuções (!a Sl;mrl,

.... ,

\/ai?as. Limitadá :.'
",' .

.

Início cl_a,s 'aula:5:'19
na passada e dos pedido!ô
de �lelp.encia dirigidos a,)

govern'o Tl:Lcista, ele Ian

Smith, . um ,deles pel,o Papa
Paulo VI. Francis Ckiresa c.( .

. ,.).
,"

L'j���-�-�?��-:'-�---'-'--�
-L..._ -=--�-

\, (/y"I'
)

! .,

,!'
.

," .',
.'

" ).J " '

,I.
'

. / /
"

.',

"
,

J I
r i.

i'

i
I>, \

"

,,'
:.'

.. /

,
,

;

/

.

J ' � Em comqnicado :divulg'ado
pa,�ede clã 'Õ�U, 'Q, �ec�eti.

'

rio.ge,ral, U Thiin�; çOIld&rlO,il
enétgicaniente 11 ;átitude lih
g'ovêrno de Salis�úry.Thabt
reafirma o caràtel' absolüÜ­
mentç ilegal das medidas. :-,l-'
dotadas.

'

J

Também 'em Moscou as e-

•

J, \"

xecuções foranl recebida,;

.

'

com indignação. J)� acôrdo
com ai"ag'ência T!l;ss,' consH .

tue)TI novo crime que _ "re.

presenta"um repto ,dil'i1;'jdo
contra a .oplluao 'pública
mumÜal pelo{g'uvcl'110 ileg'i­
timo de Salishmy"

I J.-- /

'.

Edifício da

futura sede
à rua Deodoro 17

CIA. CATARIN,ENSE
DE CR'ÉOITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

. ,'�

a p}oneÜ'a noEstado ofere'<:::e paraV.
\
sem dúvida o.me lho!' negócio para a

aplicação de suas e�ononiias

Smith Assassino

Enquanto isso, na GrÓl.

Bretanha, Norman
' BOl'lis,

um cidadão de Ilford, �o
f condado de Essex, anunciou
seu propósito de apresen.
t:u ·a um tribunal de J�?I1,
dres um pedido para que
seja detcrminada n prisão
por assassinio do Jl'imeiro­
ministro Ia� Smith. O pedi­
do, uma véz obtido,' seria
transferido à Interpol, que

pod�ria prender Ian' Smith
em qualquer pais para I)

qual' eventualmente viajasse
ou com o qual a Grã.Breta.
nha mantenha acordo de ex-

t;'adição. .

,Em Pretoria, capital (la A­
frica do Sul, Jovens catoli­
cos brancos realizaram ho­

.ie manij'esta�ão. de .protes­
to contra o 'pet:liclo de clt'.

mência de Paulo VI.

.'
,. -

• A ty1AIS ALTA RENDA
• RESGATE IMEDIATO
• GARANTIA ABSOLUTA

'Anita .,,:�,<.'., �'"

Garibaldi,lO
fones: 3033
2525 e 3060

,

,/

-.

·CIA.
DE CR,ÉDITq, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

.' .

Jl i�i;t�� .i�rc�.�ff�rJ'��� ,: ;CAP�T��.:'� r�:�R��s; �C!$: ln 9 :_�441��
. r· ,

.

' . �

�
.

I ti ':;_

�-:..--====---==...::._= :=;' _�l_-..= .:=.:.;_-==�:::.:: ::"=="".:.:..�.��=-_-:::-:..�4;"';'-:-"-� 't::':.::-,�_��

..c,

Carvalho Pinlo: E' Ingênua'

a Propost�· do Cha�céler
"o Senidor Carvalho Pinto (ARENA-SP) entende

que lu nurua ouua puulic.túr.a, intcTessadá e pcssoar,
.:11\ t',):!lu da a';Ui!-:,aJa pccif cação da íarn.ua .vevom­

c:., lia: I .. Chega a admitir 1I1\la certa ngeuuidade querer

reuni!', em U:m0s üe .anoio .ao atualvGovêruo. tôdas as

F"rca;; Armad�ls,' ;olíti'cas, populares e' re)igiosa� que

ern '19(i4 estiveram unidas para colocar un{ paradeiro no

dcsuovêrno dos.ulr mos dias do s-. 10ão. Gou!art:
• '"

, '. .
' I

, .

A oni.niã6,do senador paúF-si,3. foi' emitida .rio Clube

�l� 'C(,;;'Z:r�c(so : �m: �����2/ �,).com o Denut;do Bel'�ardo
. " b, '

.

I�.' • ',' •

_

_

•

Càbr'al; 'vicc-Iíder do MqS.,_o' qua'l" pGr· sU{' vez, anal;isa ..

vá, a 'i.âéi'a. �ólllà ''''si�1Ple�' .f:att1ra�e�tó .pêsso�J", por en­

te;�cle\: Trã,ó·.' S��\ po�sivel ·ei'istl/'!)hCific'a.ç5ó' �e'nl,. [jn'istia
ar�p];," l"ed�nio�r'ati��çió ctc\"lp:a_ís, :CJ'iaçãó ct;�,:no�cís par-

;

t pó', COITI- esti'urL;:ra8:',pojJúl�res., e: sem u:m' ponto finàl no
.

e<;bulho" dqs direitos 'políticos '"popt)lares"
/

:,'.

.ÂD�bos 6s 'parla;nentái'es çohlpwvav�!U-, atrav.6s, das s�las
'oplni§�<: illlpossil1ili.ÇlaJe, da, tlllião, qt;e- se q�lÚ 'tal.e;: .Ih)
ie .e';que se éie�fez '(�g� �nós 'ó'(primeiros dja�;:de abFi:l'"clc

•

.' ,
•

, t � , I -, •

·1964, FazendQ, Ulll ,rctrosp�ct� dos .acontecimento'.

acentuavam,) . rr'mei{_o, a ,pl:egação do Sr. Luís Viana

Fii'hc', oucre'ndo a '�ac;ficnc'ã'� Íl"c·onill. C\'!l1', o concurso
\' � .' .

..
"

. '. / '

do 'MDB, Denois.o 'Sr. Abreu SoGlré, CQne1aOl"u (ridos, 11[1 ..

"
. -' . "

\ .

J'(l o _9ue �hcmou de ."l1lli1ío ci_vil", Â"',bra, o $1'" !'\,l3&,a- \

lhfíe, Pilllo tenta· "a raciflcàç;\o elo famili 1 ,rel'c"nciçlO:'t-
r a'�

1_"

-:-:-=:-";'==.:F..:._=-"'.:....==_z,__ �'''-::.::�..:::;::''=7.':;::7,'::::.:.'''- .:,::"
I

).,
"

'. ,

'ii- um tron lôrt'.l\.l. Dtl0 or.:.�l��isl'IlO·,> a,C) �lpl'í'i�·éilalll.::nto
Li� �,l�\�S�' \açu� ii{ �;w�ad�;'!·�'f,�ril' n�"i,I�� p:�r l;ma L1c(i­

-: ",u,,! a, UO :,l.L.I�àu de. insu!inà::pUI: púre. lhis chamadas.
\

.'
�

. '\
.

,'. .'

lL,d3, LI",; LÚII,'t:lllàns dl) !)áliáC<1s· e .:a, ?-:teriz·.ldo pyin-
L:'!j;a,�I.::nte. -pl:'l:' apm.e+\iu!.:�I:� -éi�I'1.l,ItiJade' ue' glico?e !lO

.
'

,I
'
',"

' ..
,

.

,,,�;. "',' '\..
"

,

sa'ql1bce '(!i; '),-, "01 icc,il\:'aJ 'e '{); ;ôr';�éIiç,) :'ll.: aCllc-,r. na lIr!!.:a

_lb'
'

..
"

·,b.
� .-, .. ,.:.' ,\- ....,:,;:'.. ':: :':1 t

•.

'

(g.Jic.osúr':aJ: 'b 'c\)Jli;ec'uu, l�lJJl.i)C:111 ..)ull1U di9b'ct.c IIldlItus.
t .1

,

•

,. .' ;,1.... "�

Elnbora'
'

b6s��' ;il�hifektat'.l e ,dêste a" :nfâtlcia é

11 .'a<s, _f�! c14ueq'te -ent[e�. 40, ,11 óÓ,::anos,( i)�e�ispõe . par-á ad­

quirir esta e'llferhiidade," ó> exc6sso de ,a!il1l.í;;nto, '

a cibe­

s'IIJaJ, a ,fa,�a dé, ex�rciCjo' fÍs:i,CQ," ás 'pre�cllpações, as

,idade a falta de exerciCio físiC'o, as pr�oéupações, as

akcç/oeo, tarul11otismo; as enfermidades do fígado pân-
No ci abete" observ·a·se sêdc' e at)etit� exageraclo,

• I)
C t'

,

urina muito abulllla"'lk' e perda' de. !"cso,. 0111 requen-! -

. •

ciq notoa-se prurido nos órgãos genitais c na pele.
.

,

O diab�te que se trato pode leyar vida pra'tic�mç:n­
[.; norma,. Ao contrário o diabete não tratado p�redis­
põe !.'ara numero as corí,f)licoÇ:ões, tais como: arteriusf

. ciero",e, ' infiamção cios nervos, cei tas afecções dt)s

olhos. gangreno nas pernas e pés, furúnculos e- outra,

afecç,ies da pele e o cÚ,ma d �:bético que se caraeteri-,
ia ('.m perda' uo .sentidu, respjraç�ll) prv[unda, palidez,
iJU.sU 1'd_ lei\) e débil t húlilo 'c�m cheiro de acetona.

j'JuJ'lllalmente a quantida,lc de gt:eu e no spngue

\ de lima pessoa em j<?jUJ1l, oscÍla entre :-;0 a 120 mg%,
ao passo que no diabético chega a 250 - 300 e 400

. ,

Illg%""
I Y';.'Ténuo o indivíduo predisposição -para d" abete

(casos na familia deve evitar superalinlentação, sobre­

tudo de hidratos de carbono (açucar), a obseidade, a

presença de focos de infecção que concorrem para

aparecimento da diabete.

o

da glicoseo diagnóstico fm'-se-á pela dosagem
/

no sangue e na urina, O tratamento deve em cada caso

ser indicado e vigiado pelo médico, devendo o diabé­

tico aprender e seguir seu regime alimentar, verificar

sempre seu pêso e procurar mantê-lo normaL O exerci­

cio físico é muito prove tuso, 'mas não se chegará ao

cansaço, Evitar ferimentos pois a cicatrização torna-"e

demorada. I?everá. conhecer os sintomas' qu�, anunciam
a aproximidade do· coma diabético ..

.,{ " ...
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Bancad�s hesilam
Numerosàs bancadas (la

AllENA na Câmara dos

Deputados hesitam em par,

ticipàr das reuniões pro­
. gramadas . pela direção do

Pill'tido�ara o dia 15 com a

lJreSeh'ç;"Í dos governadores.
" 'Estas' -reuniões foram' 0'1'­

rg'ailizadi'-s com o duplo .oh,
jetívo de comemorar o pri­
meiro aniversário' do Gô�
vêrno Costa e Silva c Iacili,
tar, pelo ambiez te de' 'festa,
'o desencadeamento do es­

fürç'o para superar as. dUi­
élildadcs existentes nas .re­

laçõcs
.

entre a. Rev�J;�ção ,c
o sistema pohríce," Por isso

mesmo, a resistêl�ciá sur­

prcende, enúm�nto ueinous_
tira, a' extcllsijo dos problc­
mas .\ serem' vencidos,

"
" t·
Apesar ila relutância' seto,

rial, pareço' claro que touus
os deputados dá ARENA que
�stivel;all1 em Brasília dia 11

'

eOinpareeel'ão aos atos "d�
eou[\rateÍ'nizacão .' e de r

' de­

ba,te a que a�'Si�tirão' o� g'II.­
ú:.i'l1ador�. 'l'odo� ·os n�Ú:�­
tários aca.J.nÚ'ão· ÍJor seguix
<Hl�lêl�� que já .,disseram ,aó
comálido

.

'pa'rtidario ": 'qiíe
l1aÚi?ip:u:ão 'a' ç�l1trag'õstu,
a ]Je�ns, ll�ra p'l:es t:ig-iar :a. d't- .

reç,w e' o pnipno PatjulA.
lJe' qualquer modo' é si!;"'tli�
fi�ativo' q1lC não �lJeHaS gl'l�­
P9;; d�l�trO d�, �1g,tI..nas., ,bàJl­
ca(tas, mas a maioria Ilc'·di.

nn:�a�:' 'Viln<;l,\l,làs,
,

,al)r,o��\­
tçm a ollortuilidad�' lla�'il' 'f,l.
zer seni!Ír queixas" azetl<\�

•
•

\ ''''''' l

CQl1l rela<;ão à cOliduta 119-
. lj� i,e" .,de .g·ov,eQla�Ol'Cs. ,i

Não se' pode lHzh, flUt'.

tod·os� pói'ém l11uito� gover­
naUores são acusad os de re-

\. ,

'

,

lc�ar \ as bancadas federais

�!os l'e,'pccthi�s Estados" "

po�;irão nbsoJiI1anH"l1'{'e .- ,s�­
I: IIpIlíll;f;l. A iH'�xÍl�1hiade -d')
tli:\'15 j'ê� com iÍne f:·ailJia".
sem �lllpcto as rCc1amaçiíc';,
,hi�, a{\'Q_ra ,estilo el!f;i;a'lliJu ,j,t
lille,r,aut'"ª . eUl (orma {luat;;!
o r�[ulÍca.

. I, , .

Deput?dQs feder;tis- Ul';!lJ_

ln,q1lta1ll ,que' os gl)\"en1aÍiu­
,1'C� fazem sua 'poÍiíica

'

e,Gps
h'asc 11:18 hancadas' ,esta-

r�

duais, J11al·�·ilJali'(.amlp as rc.

prcsc'ntaçõés fcdei:ais q,uan­
do estas já se 1'1f�:';é\ltCll1 'U}
falta' de ..apoiQ (!e' parte: d,1
Goyêrllo ,.c.cn(.ral. COI1:;id!�-'

" i
.

raiu.se "dcspl'cs(i;b'iados e lI,::.-

nÚlleÍilll1 ,ql:lC os go·vernaÀo­
res nl'·e.feJ;Clll aillparal'-s(�
e'oin . exc-lusi \'iSIIlQ

,

Jio sistp­
ma 'que, lhes �sti lll�is " \à
mzo. c dellemte'ltc .,-; '(I lln�;

,":,;S'eií,hJéh�s, o" ·t)_t!1\I· t'inh�
))óií,' resúl,ta .m�p;ú;}do" f!�­
f;halldo.si� um cír('H"� l�lÚ.
'" ' ». '

nega' aos'llelm�ados ,fetlcrai:�'
i1ililtlências eump�tí�7cl

I
I)'�i

}JQJitiea .}'oeal..
''Ao�, atritos

'

entr�' banea'� ,

das federais c r;·!}Ncrnad!J.
rCS,I,SOI1Htlll.SC, em muito\

Esta,t!9s (Ceará, Bahi'a, Per­
nambueo, Mato 6:I'OSSO l, os

atl'itos entre elas lias bano

eadas da ARENA nas As·

s�l1bléias. A tudo isso ,aitld:t
se acl-cseentam' as ,dispu­
tas entre gOV( rnado�es é ií­
deres regionài, ' dc gramk
llêso eleitoral (r:í<l Sam­

paio, Vil'l!'ílio Távora; Nei

Bra;;'a, Lomant'l JÚ�liol')
mas que são mantidos de

quarcntcila no 'sistema ilOlí"
tieo oJ'icia1.

. \
I

As difieuldades perduram
e �té se agravam; tanto 'UI}
lJlano, régional como no pIa. '

no nacional. O), llroblcma�
são apenas eon'tornados,
1130 suprimidos. E mal se

reduz un� foco de 'resistên,

cia, eomo 'lO caso do grupo

relJelde, outro surge !l qual.
qU(1) lu'eÍl:xto, eomo llO Clt."

80 lwesen,te da hanC;l(b \

baiana, (lue ;u�léaç,a 1:0111.
}ler eom o líder Eruâni Sá.

tiro llo�que seus candidato j
lH'cderam as eleições para a

renovação (los ól';;ãos de

comando da' CâÍÍhu:a.
O Govêrno feder:�l, qUl'

em todo um ano não se em·

llcnhou em solucionai· essa',

questões, mostra-se agOI':1

llísp,osto a enh'en�á-Ias.
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E' contnstador observarmos o,s �teilta�los

•

I

l\1itrcíHo Medeirus, filho.,
,

tada quando se. trata de questões
políticas de interêsse -elc.lorol,
Embora vários setôres da política
estadual acreditem sinceramente

J

na 'viabilidade da "pacificação po­
lítica", a verdade é que fatos em

contrário estão demonstrando na

prática a ausência :de "infra�cs­
trutura" político-partidária para
tais propósitos: Em vista disso, é
que admito as suglegendas como

uma fórmula'
-

transitória / válida
.pora que seifi superado no , País
o impasse criado com o bi-parti­
darismo .

\
"

",

züúlm uma; p'a{sc�t:i contra a censura, a imprensa e a
�

ií
� • ,", ,'\ ,

\ dpll(sãn de ',·ál'io-s; alunos da:.sua' Universidade, por obra
dq·, ..Govêruo cOllluhista. Es,tudant�s e 'populares: foram

p,:is'ls ind';stintnmente, sem' que se, saiba até o momento
'dó, Mst;I�O: <Iuc', (is ag,l,l�l'lla.

,,. 'I,

, , �A. jUV(!lltu�l� llJ10l(�sa não se cnníorma' coui a im-
o 7'" �,

' "

llr,t'USH ofitiil existciltc no' seu\f::iís, subondineda aos ór-
" '::, " ' , ')

gãos {lu G.ovêrnQ c dO"Ílartido, dócil a tôdas 'as ,ex',gên-
cin� do poder, Cartazes �'OJ1(IU'zjdos nas 'ru,as pediam-a
libertacão. ,dinda, d is muíheres encarc�rada� :,por dis�or­
darem de �'crtos �tos do Go:Vêrn�. 'A sanha polícial não

fui suficiente para aplacar �1 ânsia' 'de liberdade, dos [o­
vens- polonêses. l'elo cl:lI,lirá\1i{)', os cassetetes c as bombas
ele. ',gás Iacr:n1'ogêncú forqll,; rcsllolHl'dó a pedradas que"

"I' •

er.�H1 atira�a", �elo� es�u�a')�e$'1 'Ioga, 'depois q)m ,o int,e-
�I:nl àpoio ,cd'os _I) (»pÍJlul'cS

.

q�l�
.

RI.',fSe,l�e.iaYam a' mani.festa­
cão .:
-: \,.' ,

( •• �
,
f

�

\

DJ�BATE }'OUTlCO

-.....,

Os deputados cx-pessedistas
da pancada da ARENA na As-

, sernbléia Legislativa deverão reu­

nir-se provàvelmentc na próxima
semana, a fim -dc fazer um balan­

ço na situação do partido em to-.

do o Estado e traçar com a lil

der�nçà da extinta agemiação as

diretrizes para atucçao do grupo

m,ajo�it�rio face à.' atual reáudadc
de Santa -Catarina.
'. 'Entendem: os- ex-pessedistcs
que a precisão de alguns setores

da ex�UDN, nas suas incursões

políticas' pelo Inter.or, c.qm,.o

objetivo". (te fortalecer-se- junto à,
suas antigas bases eleitorais,' é o

que determlna essa 'tomada de

Fosição por, porte . do ex-PSD,

�eguncl6 parlamentares de
. a.ta

representatividade, dentro da bano,

caua, que têni: mantido
. sucessivos

encontros' com- O,S lí.<l�r@s do ex­

PSD' em Santa Catarina, a rea-
-

\ '
,

ção pessedisto tende a, fortalecer
� ainda mais o'. apoio que vem sen­

\:ló 'dado 'la'Governador' Ivo su:
VI: la pela ARENA, .... na Assem­
bl�:a: com' a_" reaproxin�aç�!J da
con o.:n te' ma�o'rit�rJa 'do pattiCio
cem i'as suas' '�!ls�s'" eleitP,útis.
"

.. , .,·JPor 'outuo làdo, ·6írctllos li-'
, , ...

�
• I � '{>I)l"

f;<ldos ao. ex-P�p elimiham 'q't!,al--
ll-Ue( pus :ibil_i'd,ade ,

de' .essa sua

Ílo�a \t1t!viçiaCie,. v:.r a ;éa!lsar, eni­

b::lf_açbs ,ou. pre.ocup,fÇÕ�S ao 00-
ve'rnador lvó, SilVe ra .. Estão "cer­
tós d�. que..

'tal 'lii�etr,jz :- desde

'Lue yenha' ,a, ser
-

d.efinitivameil!e
.
'" i. _'" ',' " -

a"sentacla -;- prollorclon9ra" Qao
. ,a:p,eúis'.:o·� ,flo/rtateFimento',Aa ,�E:,
N1,/'cO�? pode�á_ !eyare o_. p�rhôo
a assumir cond"çge's� qe .-melhor
éonvivêricia :t;om,: P:',bc'rl)cnk_'; do
rua, d'o q\;lál aehd-se' .seoslvet-
mente divorciqdo. -','. "

,
De� ta

. fo�ma,;: segu.ndo .. aillcla
afirmam. '''a obra adm'nistrativa

Bue 'o. Gqve,rnad?r lV'o Silveira
vem realizan,do em 'Silnta' Cata­

rjná, .que eílto�tra leal' ap�lo da

esm:agadora .maioria'. ,.da,�=ARENA
,na Assemblé;?; a;lcànç�ri,á ." 'f,epcr­
ç\issão po(Ft�ca, iriui,trs' ,vê�es
morar,.· cqm ,u populÍ'lrização do

poitido". "
.

. Esta tendência, entr�tant,O,
PÓ-dCl:á ser, facinátla come a 111S­

tituiçâo ,das s4blegenclas:" 'afigu�
r:Jli'do-si comõ" Ü'H;}v:itável o in,

RI'�sso· ' de ex-p,c'" s�dista� �Il'1 � � uma

,él�,la� e ;Cle ex�údf1�ista� ç<;mÍ qurra.
Aí, �ntão, ficar'iar:.inelhor· ,carac·­
t6[izada a atuacão individual quc

. cad:l uma clas �ónentes ·tem ado·.
o I ,<.;;

com

. ,.

.

;1. .,\

,
r

monuo
II

-

"."

�,. '��J�i1eCCIll;,',cria�d'O"Clll }�l'l10, de si, lI�i i�lagcm oth�is­
ta

I
e dcs·cn,-:ôlta. AI1ÓS �l��l �no de.',govêrno; poré'lll, p,ódé-

_ À"!') :,' I i- \' I ,

se' COll,�t:]tar com tôda seglira.u;a ,(lue o desgaste sofrido

não 'foi <bs mcno.res�· el11 �(rz;ªO do éxcr�í�io da Pres'<lê�-
'.

Ç:;l d'��' Rep(,blica' pelo .:-sis,t�ln;l" cju�. a.dotou, isto é, .�Ihej.o
. -;-:-

"

tlI'�ez 'i�l:�hint�l'i�Iite,ií'� :� d� reali(la�c '�o' c�n­
c�;!u, t]ue' a o�lnjão' pú�E�a. p'jss�u Q faze.li do .seu. ,G?�
vciin ':1,.' ,F":mbora tal' C,(ÍlÍc!'!.ito.. n:�'o :tenha sjd j "a 'Iita'oria

�

��V yê:u's uel.\.atiyo" ..a! �cJ�a�e, � :que a falta, de ,1,,)c!1ll1J­
i1klt�,ç5I)hlãõ� per�litl.l1 (l,o, p{j�o ,a al)l:ox'�IÍlaç,ão �esejihci'

" (
•

• ' ,

, (
" ,,/,' 'i' "'; '"."

(IIij, Pá!ádo- do '. rra·Iia:to.,.lleuninllo, <,ls 'llIOlS IOIJl.I·las,�C!I,n.
(r�h,e'!, de t9i\lâ�·.s� :un�··:â��êm9· hi�i-nJ3mi.;llté, lig�do " à

iJlh1::�o' ,1l6�1\11 nadolíál., 'o . teliiil� _fe�' C�lll �IlC rÔSs(:m
I, ci,hhh;zida� poi' Gutl'OS' rilinbs a's tcn�ênci�s lla"tut'ais f,ll�

). ;
,

..
� ;

'1t: �
-

'} �
; I •

,

ó'rtâv31Íl nQ' conceito 'lldpulài" a figtira do . Marechal
t ;." .)',. , : �. \..... � ........ , I '\ \ j-,

Gosta e Sil"a. ,'., ". 1-.

H'Cl1Il('j:jlcão "e está afinilaJidó no llm5j1·· eüm otimismo e confjall�a, VC"mos agora que ()
/'

' I. .. _',

-de �,968.·' '/

� l' (1u9. Presidente da Rcpúb1'ca _l'Tocura l'ctOt�lar ,
a Ímugc1ll

(. ,
r. 'JJuc< mil tão pouco tClllp� �e, csvai�. !=oJlleç� a sentir que

,

.

A cCltlllllicação' cl�trc Gth'JI'no � p,íH'O, é tão lJeqes· d�,uit� mais '1 importante ,que falar aos olhos é chegar �nt'
, . I \ ", '. .' -l, ,,� •

'

�arto para ullIa perfeli� �anllO�13 dellHlcmhca;.(}lmnto n, c.91:açi;io-,'percepção que f<:lizl1lente ,chega 'em tempo de

própria vahicipação 'POI1�lór no ,esfôrço ,g�vemap�cn(ál '�ara oportunidade, abrindo. uIlIa I1m'a clareira no ema­

çm adm}nistr-ar' p País.' Pa�à' 'que ��sa .co.nl�n'.cação soda ranb:a(b de indefiniçõt;s' e 'perplexidades da vida bras'-

a ,eontcnto os efcitÍJs desejados não bàstá' ào iGovêl'nO ,.' leirà: r� I
mostrar o que e�tá�'fafend�' lia área a'(!ministratívu' 1l'''0l Resta-nos 'agora aguardai COlllO se descnvGhem

dizei' qual a sua diretriz política. E' pre,c'sh que .convo- as, intenções ,dó Presidente 'da'\Re�úbIica, na sua reaprm;i-
que o p:Ovo, que lúótivç' o bOI1l�1l1 da ri.l'l· pa:'a t,od}s QS mação cóm II opinião pública. Esta, já antcs da eleição
se,IS atos, para todos os 'seus p;lSSOS '11a 'll'olítica e na ad- (lo Marecllal Cosfu e SHya; havia ,dado provas c)oquen-
Ill'lnl·straç'lo. "

,

. I' 'd ' .'

t-' ,I' I t. _.
'. t�s c: apreço e �llllpat, a pjlra com o cn a? 'c�rn."I< a o�

O Marechal Co�ta"c Sih'a �ub'u ao �bvê�'l1o prece-
� f Estamos. certo de que a disl)�sição popular em participar

dido de lima forte siumoti.a pOllUlat, o�asion�d;r ,;�Ib inc'- 'estl'cita�llcnte da' "ida· cívica do Pais cGntinua de p�, fir-
gável,llodel' que. p05su,i de comunicar-se com aquêles qut' me e inaba!á"el.

. \-ti,

, ,

o UUE (JS OUTRll'S DIZEM
'.'

Embora não .tenhc exercido
atividade polít ca quando da sua

recente visita aI Florianópolis (0-
cómpanhando sua' espôsa, D. LÍ­
gia, .

que visitava. familiares) "
o

ex-deputado Doutel de Andrade.
faI"avá 'numa .reunião social a' res­
neito ,da !"frem.te ampla". Sôbre
Br;zola;�, disse:
.

-- O Sl'. Leonel Zrizola é o

biombo de que os omissos. se �éi­
vem para não .t9marem uma _r.'osi­
ção em relação à vida pública do
País, nos dias que correm.

"

.

o ESCOLHIDO

'I
" Apesar\los seus' ,último,f R'�6�

;1UIl<?_�àl11cÚltO�,' e 'a d.eipcito ,-d6 . s�a
�tit\ldS' pn' relação à.,' '�frentis ,a111-
Í)la'\;·i� deputado Feq1ando Vie­

g'as' i;ecebeu no sábado'um, tele(o­
nCll}a ',d;ó ex:Governador 1ri�'i§'u
1)ornhflt!?e!� em que, ê�te avisava
'cÍ uc .. jmlt1ria em sua res' clênc.ia( �
de Viegà�) ,naqpela noite, \0 qúe
realmente, aconteceu.'O 'que ,lé­
vou "n)'u'ita, genté a pensar',se, r��l­
m�nte,,'q.S: posições que

" 'o ex-;-1í­
h�r" da . ÁRENA tem tomado:, de·
'{.elh. sú, Gr.�(1itadas apen'a� 'ao' s'e\:)'
�,l1io, ,Íl}lp�lsivo e ao seu espí.rito
i.u:rebátqqor.

" ;-

- I

TURISMO )".

, i r
) ..

,
c
... ,";�

I '" '�:.\, ,'''"
. A posse 'do jornalista Lu.i�

J:J'e,ndqtlc'Tancrédo,'\��' Dii,etq.J}iá
de Turismo' e Comunicações da

l)1un'cipalidade prde s,er' o início
do reconhec 'mento dos 'homens

p\Íblicos de Sant:t .'Catarina ao

Poder Jovem do Estado. O dis­
curso de pos e, profé'rido na noi':..!
'te 'd'C'''6ilteIhi C' que"va'i' ·h!ankdto
na página oito desta edição, re­

vela- de l11a,neira vlg9rosa o -pelí­
somento dos jovens a respeitp das
suas pos<ibilida_des na luta pelo
desenvolvimento das I eoínunida-
dçs em que vi\lem. ":-" 'I

'''JORi�AL "bOI BJZASIL": ";\ 'prc-oc_upoç:;to 'Cl'l1-l a

illlagcl;l publica é' (1 primeiro s ntenia dç (:jUe o gover­
no despertou : .';'1I"a Um pl:oblema subcstImado em, sua,

Importância ddtde 1964, Um govcrno não gO\�el;na so­

zinho: !)recisa dc o!úlião !1ublic.a �c qui ec alçar-se ii
um !11ono acima do horizonte burocratico":

I

"O JOHNAL": "Já a Emana funôou o ·Conselho·

Eurqpeu dc Proteção aos Di'reitos Humal1ós e o exclllplo
não logrou ainda ser im' tado !161a America. Por que não

,atribuir a9 BI�a�il :t inic.iatJ.va de levar avante a amplia­
cão de suas I:esnon�abilldadei indivi'duais no assunto,
formulal�do. 'aquI: �ara SOl', �xamillado na OEA" um pro­
jeto de bt'\bel,;cimento de UI11a entidoge que não scja so­

mentc nom·nal. 111as \dotada de Doderes rais, oara tomar

conhcÍl�H�ntQ das lesões aos diréitos huinanos' em nosso

c:ontinentc'?'"
,

\oDIARIO ,POrULAW': "A empresa privada tem;
no Brasil. 'sl'lbretudo ln fase .atual de seu desenvolvi­
mento, c�racterizada 001' uma politica

'

d� le�'aLltaJ1lCnto
cccnomico. as mais largas possibilidades de atu1ção,
Que pode e deve exercer sem se preocupar cen a ação
cles�nvolvida pelo poder publico, que se situa em areas

bem delll11itaàas". III.',

J, ':

.(

"

,

"DIARIO DE NonClAS": "S� c!l'tras 'h,1[çaS, rc­

bcl�les e cmpedernid,;tl, nào, quen:n1 colabora, nessa

d-ande obra co'lllll'm (dc,_!)1c fiçaçãol, pdo. bem do país,
Gue pelo menos no seio oa. fam:lia revoluciona'ri'a hója
esse 'cspirito. de uniuo, de coc!1eração� & eqliipe, Promo­
vendo esse : ai utar reagrupamento, o ministro Màga!hães
-Pinto prest'l um bom sCI:viço ao país e ú Revolução. E'

l •

•
_

••
r "......... ...... 'f'. t ............� ....�'�,

clow llut),tlibuac:t ti�r í.1polaUo .

. / �} � i '�\, <:
"

, '.�'
" '

AG'END4\ ·E'�DMôMIÇ.A
"
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Illycst1nienívs nu NE
,.
,

"
.' No I?cr.iodo de" 1 o, de jalle:i­

J'D' a' 5 deste' mês, a SODENE li- �

bérou .os 'pt1Plcirm 9.7 ,projetOs
l)ara iÍlvestimentos, no' valor üe

NCr$ 33 milhõrs- e me:o, e 39

pnJjet0s de capital. de . t�'abalho,
de NCr$ 2 ,nilhões. Em\ ,igual
período do and p�ssatlo, a SU�
pENE 'havia liberado apenas 35

, ,projet0s, no valor tbtal de NCr$
..8,) milhões.

Todos querem. 'o GU1'O

.....

•
• \ • , ,1

Depois . d� exatal1lel�te ,nDve

ll'le< es· ,de gestàçào '.
v{] i: na�cCr,

sexta-feira, o 'Plàno Trienal. Nó
Minis�ério do Planej<lmento, o

Inst'tuto de Pesquisas Economi­
cas Apricadas dá os tIllimos reto,"::

ques 00 texto definitivo dó Piano.
E' um trabalho de f91ego' da equi­
pe de João P�ulo dos Reis Vel­
loso: qllhamaços' enormes -que
apont"3111 ao Bra,sil a execução de
uma, tarefa de mil e tantos· dia3"'
de duração. Há" grande curiosid,h
r-

de em tomo desse programa es·

tra�cgico do"G0verno, Il)as já se

fala qúe antes de 'chegar �o Con-
. gresso o Plano terá de passar .pc­
lo crivo de cada' ministro c' de
cada entidade de classe do setor,

pr"vado.' O Governo acha 'que.
, is'o não é perder" tempo:- é pre­
ciso 'colocar em - execução um

pl:ogr?'nHt tãp 'proximo quanto
passiveI da realidadc. Uma' rea-'
[idade sobre a qual seus rartici­
-pântes 'de�em opinar, O qúe fa­
rão 9 partir da prdximha,

Feira Industl'Íal

A febre do ouro vai acesa

nos mercados. 'europeus, porque
os fumares de uma, nova desva-

10l!iz3çào--' da libra - que se efe­
tiv,lda poderá arrastar, consigo' o
, " ddolar - perSistem, apesar 0S

repeti'do"'S' pronunciUlTICntos· em

contrario dos Estados Unidos c

da
.

Grã-Bl'efanha'l Em Par:s, o

merC1QO do ouro registrou onteln
extraordinária atividade, coni as

transoç5es duplicando" 'em
'

rela­

ção às de sexta-feira ultima, Mais
de 54 milhões de francos em ou-
i

•

dro foràm negoela os.

No mercado de Londres, a­

pesar de 't.idla sen<Ível dimihuição
na procura, ocorreu alto de -um

-o'tm;o de centavo no pregão de
abcrtura� O ouro retornou ao stu
limite de 35, dólares, 19 centavos

e 7/8 por onça,

'1'
:ID.urante. deZ dias, em outu-

b;'C), os p,aulistas vão ver, 'no' Ip'­
râpuen, uma exposição indus­
trial norte-americana de produto>
sem simildar nac·onal. A �nostra,
que ocupará 5 m'l metros qua-
drados, terá maquinas texteis; Usiminas
maquin,as ferramentas, instolões e - Ao retornar a Tóquio, o sr.

processos qUlll1lCOS, instrumenta- Toizo' Korikoshi, presidente d,t
C:10 cienl'ifica e iridustrial. equipa-, N IPON-USIMlNAS, revelou' que
mentqs dc mimeração e construção " de�er<i fCI; inicio, ainda este ano,

e maqu'uas de processai.' e empa-' :.l, pfÍme'ra etapa do plano de ex-

co�ar alimentos. Participoção cêr· pansão d'l usina de ltatinga, com'
ca de 70 firmas e será a primeira a elevacão da producão de lin- •

mostr'] de tal ,envergadura' -da. A-
'

. f, )cote� de: 50p '!lil .pare; l��O .n�il
merica Latinfl. . ';

,
toneladas anuOls. O grupo Japones.

)I' , II!,
�r<,,�,,+_";' ���,-:..tlev�f�'F�{ff1'1'1é�""é'''''e�TI]ipamento...
��"O:-�'.I...et�. -,I..s'���� �:::uu,,!-t;:ô�__-,*,,���,�_ .•-

,
"
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'

se paro enfrentar o inevitável .c pedir escusas à Coreia
, . . (Coní, da 8,' pág.) "

do Norte pela provocação realiada pelo navio-espio 5.' 'Re!tEío e 5> Divisão ':'da Infanta­

I "Pueblo", se não quiser que seus 8, 1 tripulantes sejám ria na Oeste' e, Sudoeste do Esta­

do, foi denunciado movimento se-
duramente ';punidos por seus atos., .'�' \ . p:ú,atista,' objetivando sensibiliz�r

(
O informe divulgado .pela' emissqra, havia sido pu- 2, população dos, municípios pa�a-

",GTS �rrecada 650 milhõis' em' gi, meses- blicado pelo' orgão of.cicl do PC coreano, "Rodong naenses e de sànta Catarina, que
.

, SIíimumm", e insi�te na culpabilidade dbs marujos e ofi- integravam o ex�into Territ?rio" �o '

E�111 pouco mais, de nove meses, I desde (lue -foi 111sti- , 'I I
' -

do E t d
,

-

, -' ciais norte-americanos, com base em documentos v en-
guaçu, para a crtaçao o s a o

'tuido, o Fundo de Garanta' de Tempo de Serviço, ar-,
,

do' IgUàçu.'
'

'

, , , centrados rio "Pueblo" depois de suo captura a 23. .de
, . "V�,r�cadou 649 milhões e 680 mil cruzeiros novos, sygundq ,

, janeiro ultimo. Entretanto, se bem que' o tom' do artigo' � campa�h� ro� ini�iada' há
.

al-
.

revelou, em documento didgido' à CarAnra dos Depu- , .

'

'" , �1' ,
.

b des
,,' , "gum tempo, na CIdade'. de Cascavel,

, :" ,. ,
, , .,

" , .

seja mms VIO ento .que os anteriores, tam em testa vez 'd .

.

'd' ,- ; 'h E';:'"tados, o ministro: do Inteii6r,' general Albuquerque. Li; -., '
.', '_, I'

.

", .: ,' T, p�r OIS ci aaaos gauc. os, cu

-ma, ",' ; ,',,,; ,\
'

.. ,.' os norte-co!eanos nao, e�clarem quais sevmu' as, pesa- Siliprandi e <Luisínhc ctt; Gràndi,
, 'k \,

'

f ", das penalidades" que podem ser ' impostas ,ã tripulação que, segundo 'depoímento . Iodais,
.

Os numeres fornecidos �p�lo m'iÍ1i��T9, em resposta "

.

têin realizado reuniões , em Põrto:
'

, ,
" , '

, Q0 bFll'C(�" Ia um pedido-de ).nfonuàções" ,:do, deplltàdo, 'Marcos' Kertz �

,

Alegrê, de onde trazem eld:nent�s,
, rnanu (ARENA�S�.j, �e;, �efer�iÓêao pyri�4,�, de IÍ}(Oio de PÂN MU.N, JOM, UM IMPASSE de ]Jr'opaganda para dístrrbuíção na',
1'967 a ianeiro últimó. A ,n,lO;ecta', rneri:;�,� do' arrecadação

'.
, ' ::._j . ,: J

\
I Região, Nenhum dos dois tem do-

,

• �,', ' , '.. .' r;;;
.

E
'

dativ, d G' t
" ,

c' micilio eleit�ral, no Parâná, ma:,;. a,'tetri'- sidQ de 70\ riii:lhÕes dê "490,mil âúiléiros ,movds. : . '\s.ta gra, ativa mu aaça: e, Olill nas �f!leaça$, ,pare \..

, '

,
" , campanha conta 'também éom líde-

;,
' Ínfonl1a" Ô gen:''''Aibuquúqu�-' bUla qtie' ci �orÍfantê fazb'· parte de urna �'esca)ada': verbal est�dada com an.!.

rElS da Região. '

/a�recadado;.'t d�stin�d�::' a�o ü'ân'to Naci�.n�ll dai lIcibi-t'i� ,.

tecedêmcia' em\ Pyong Yang. Desde que. os Estados,Uni­

'�ãO, na �uhüdadb de' )gestor, e"..iJ�íncipal. (i]gente' finaHc'�iro' do§ i:?�ciar�in:, dón�ersaç�es se��€:t�l c�Ih I)�, rep\esyntan- EM SA�TA CATARINA

do Filnclo. tâi� l;ec��sbs.Lsão '3pli�ados'�em oRer'�ç6es, ci�", 'tes do gove�no ilç:n-te-coreano' em Pau Milll Jbm, hennum

PÜIllO Naciorial :d6: li�bitaçad," segunçlo probctrama esta,- fato n�o� vei'Q" aCFeseentar-se ao caso.'A c;reia, do"N01'-' 'iA.Câm�ra Municipal de Dio-

I' , '
- -

"

.

"

, 'n,ís'io Cerqueira, e,m Santa Cataf
beiec,íde pélo BN1-], " ',':.' ...,. .

.. \
',' ,te i,ns,iste no ,"'pedido de escusas como' UJilÍca' forma p'�ra tina" divulgou ilm docm:heríto em

.

". O quadro gel?OI , da arreçadação do FU!ldo -. cQm- ll�ertar ,-os Ui[)Ula�tes; :: �quanto Washington vacila que afirma:" "Ao povo do' futuro'
precJ,!.de o.ito regiões naçionais e, o tnaior volun}e' de re. yntre o recoll!�eclmento .th;> .que, mesmo'J"ara· a:\L�- Estado cto'iguaçu', ·'(oeste...·catari�

CUFSOS' l)rO,veni; pela �l(dç�, de S�o 'Pa'lJ1o� Rio, Recife
'

pr�n':'; �o,; EUA, :é }t,mâ, evide1l(�fa, e a)�reServação .
nense e sudoe�te parànaense): ��- , Disse que,"a conspiração' separa/

'C "b'
, ,,' . , decje sua imagem de graÍ1de' potencia.,na Asiá. "

t� ,1?rado de ,emancipação' já rég- ',t�s,ta'; ..) patr?éi�ada por elerr:erit�s
e l�1:ltl a" \ '.

,
:

"

':' ,; ,"', '
',' ,

. "

'"
soà 'em tôda nossa imensa e rica!' ostranl1os aos mtel1esses regIOnaIS

,
A 'regiãú' de 9,ão :paulj) c?,n�riblliu" até janeir� 'ultl-'. INPIqOS-

.

/
... ' \

j

régfão: dô sul de
I

Mato Gross.o -às ,-' c não' consegulraJ;ri sims.ibiliiar' 'os
'11'

,'" ,

"

I'
'

' . ",\,' No' .'d" 1"0 5 d'e' 'f'e\'er'cl'I'O, p' ;{ssado,' ,o .seCtetari.,o de b ",
'

u" . d' d'" ;
d d

" .. ', .' . _.,' - ..

m.o".,()ºnl.,.3��.;t1Í/..___lõ,es._e,.;4�5,,}H,�,cr!lzeiro�,ú,O,Yo.s;,\�,Ao ' ,', .' -

. arrancas "ClO rugbla1" a lVl�a' 'vQr a,elros, cOfomza€lQreS,,,aque,,es

Rü:)-dC' janeIro,. com 18 rplUloes e 372 crUZ'ClfOS l1Q�IOS;

•

E�t�do DcátlI �6�k-'�,. o se�reta'ri�o ,da :p�fe'�/�, ..
Robert ...........-:- '---

,
, -ro'

" _.
_',-' ,,_,,--'_'--------

Curitíba, : c'01u', 'um: fuilhãQ" e' ;9;,18 H1Íl ç;[{lze�'os no�os;' :M:'0N��iâr� admitita�' e�i �:;:r; �1'-�gráma- Me t�le'Y�sii'o a
_ I" ,"

,
'

;- 0:, l'

Recife, C�iii lIm'rnÜiüó ê'AOa i�lJ; Ilràs iJià', com 925' 'probFlbilid�dé' 'de· que o,.�'Pu�bld" ;l�;uv�sse viOladO','e"De'edor"e"s' d''O"nÚI, 6(0zpi.r.��s �{ó�o�; .P·o���ó\AI��tç:: ��hl ,904 )ni� crúzei-" agl1ja? t�rr'itOFi�i.s nOfte�C�FGanas: 1"

•

'" A,: �
,

"

�.;
"','ros novos;' Bcierri; '-:colh :'462' �lÚ; cru'zeir�s; S'ôl\(ador, 'CO)11 ,:,e)s. ob�ei'vLúión;s jn.terpretaram �9S�� �ill:idliCito' �ec9-

,45�5 'mI' cl:�zeii'o�rpelo,:'llo�lzonle,' co�: 299 �mil cr�zei- mhedi�éi1to d:�' dulJ').àÍ)i1idad�, como \l!Íma medida. ,para .�, ,"
\

\

rQs';, e Forüü�iq, ��(H11' �96:'ili1f (n:U'zeitds' n�vos.' �, prep:ar8�, a' ·op.in:ã; 'p�bÚc;a' norfe.!am�ricana paj;�, üm
,

C�nt�' dJ1"Sa. �ág.,',
fÍlturó pedido_ d eedscu1pas. >Desde erit�o, J) enfn�tal1to, " Exi��em,' em Florian�polis., m.uJ-, I ,..._"

,

.", ,', ," , tas COIsas que se dlvtdO'adas e

Washmgton nada fez que, pudess,e c;omprovar ,esta pn�-"1 '
"

," ha-o''''' t ,",.,
'_ r

'

"" '

'\
" "

,
,

"

,

.'
" '\ Jem. !lipf0veltadas,. ce 'a ra:r

vlsao: falvez' pgr lS,SO a Cotela do :t;\0rte tenhit ,ae,haçlo grande nt'l!llero de turistas até nós,

aPOÚunó, 'lembrai' O'OS: Estadoll Unidqs que não têm a, SÜas. bel8j�1 p'raia;'� 'seu, fl1inoso \rar-',
inteh�ão d� I e,ntcrrar

.

discr�tamente >0 assu'nto. ".
, .

'p!).val, a�p,rimüivas :rendeiras,' �e,üs.
, Entrem��tes uma força de '. �meFgencia riorte-ameri-' l<?,�?is excel�ntes para � p�ática da

:', \'" '. ",
'

:.. ' ,
.

. caça' submarina,
,

a encantadora"
, c�ana contl!!�a a navegéflr Fl� ma.r tio Japa?" e os glg�n- arn'àzível e convldátiva Lt,goa' da,
te5cos H-52; que s'ão usjtdos,;em operações' contra o Vlet- Conceição, na opiniãó dé'" conhe- "

"

nã 'do Narte, po�uem agora uqla tlase perto de Oki- cÚla er:onista, poUç'o f�Ita, pará os
/

hawa, a' I11ei� hodi de vôo de �h�os ria Coreto d('), Nor- camarrões ;subi�em da liglf<l- - :;tos
,

'

prato� dos seus apreciador�s, ,e,'
tê.�,

�
, eutra série deI" atraçi5es qt!lé, explo-

"
'

.. '., ra'das raci.onalmente, por certo te�

rão a famà que 'mei,ecern e' u"ltra­
,,'l�f1SS���? �� frón��i��� �j;), �ií'"

.�. ,�atarin;:t, 1f�zen�o eOIT! "quJ:1' ,yenhl'l::l11
, .;' àté' nó� t��ist�� Ae out�os �stad6s
)\ j)rasHeii1os e até: nresmo do' e;x,te-

" ,'<' " • \.
, , por, que aq1,li deixarão' as divisas

As nian:festa9õe� estudantis reip_iciarahl-se' em
.

I'leces�árias; ao desenyolvimérito da

A
'

, ' , noS'sa> querida Cap, ita,l. '-', "<
VarsQ,via com a mesma. víoleneio "com 'que começaram '.__-'-.........................__

'/r ?a ,semançi
1 passada ,�'-o go",yrnQ feCiai�-f�éhar a �niver- � I

sidade e su�p,en�er ,las al}-Ias ,;p.or ternf'o llldetermlp.ado. o'
':

,

'

.,
'

"

"I "d"
" .. ,", '. '.', , . "

I " �'\;"

. ".' r2H:��O C;�:�Om��a��;'�� _�:'�":���cs�Q�u:i�:�a;::;:�� !::. .., epu ai' ,0,S.\prep'.... '·,1.J,,8,m, :S,'U"" a,',S.....,I \ peHsa'àos depois I qHe a policia 'atà�ou-os a: ba�tonadas ,t:)
1

'
"

•
,

.. ' "

gases"lacrlmogeqios. 'O numero de populares;,qtie espon;- /
. j ,.

. ,�' " \.' '.
.

"

'1 (Coat da 1" pM) ,

d,os do 'Rio \6rande do Sul, Paraná'
,taLléo.mente:a!dç.riu: aos manifestantes� f<;li a�nda l1).laior .' .' o'. I·"

,

d " 've" 'TCCIS
".

""l'lt'e"l"I'ores Re"petl'ranl s'� os gtito''s de Gorêfno �q Estado do ,Rio' '�ran�e ,e Sa:n:a ?at�r�l1a". AtraYQs �e q��� \
qtle . a� 'F,·.... ','

-

, . do SlIl fixa' (!) preço mínimo para' a ,dros 1Iustr�tlvo,S com base mc1usl-

"Gest�l)(;)" "'e "�ssa�sirio� de M�tza�" ,(minist�0' d� Iute- tiv�" o feijão,' ai; soja e pa�a o gado .,
I "é \em dadós, (la:Açarcsc"e da: Se.,

fiei), e. os ,jtideus� dp dià fl;lr� 'qu.elmados fluma cerí- de abate. procufa.se incentiva� �') I· ';"
. , .,' .'

, ..

, 'nionia assistida por mflhares de t.ronseuntes nas· ruas agril<ultor c' o ,criador, da,ndo�l1lt's 'é,�e��r� :d� ,·Agrj�ultú1,"�, 'dem,on,s,-.'!
. , ,

' -, , , '. uina g�l'aÍltia 'n;Ílli�a, pàra a titi-· \, tiou à,' seguir ql�e o llreço do pai"
pi'oximas',à sede do comitê cenh:ol' 'd� Pe.l�ticlb. C9muni�- j'-1ção de.,um nô'vó alent() para ÍlJici-,:, \ co' .Vi,vo inanieve�se: .,;'p�àticam:ei1itc
ta onde, �s 'estudantes tentÓiatri chega.r em passeata an,.. duzirem mais. o mesmo, cntretan-, , est�cionário' no períod'o de julho'dil'

.

ie'� de' serem dispersadbs pelá p0lieia.'
---.....

t9; nã'6�ocor:ré com �': suiRQ',�, únicl. .

\ '.64: á jillho cl;lé 66, :engh'ãIÍto qtIê', 6,s
Um desfile do \corpo de voll!nta�ios da, policia .foi das� pr�n'ciP�is riq,uezas.' !!los Esta- p:rtiços': dos pr!,)dutos inanufat�r�-

f .,
- {. ,

recebide
.

pelos, universi·tári'os CaIm uma, chuva de .fRof;"'" "

das de, cobre,' e ne� ,{iS milkiàs' operarias ,q!l.� participa- ,.

vam 'da c�rimonia forani}· poupadas.,
I ..,'

A6· ano: té-cer a· situação �iilda em tensa, e< todo' o' 'I,
' �.

bairro de Craéovia ónde estão 'os' dois maIOres, hptéis
dÁ €id�de e a �de dó PC estava sob virtual toque 'dá

,re'c'olher. Toda: à �Íl'c'ulação i.oi proibida, enqu'anto gru­

p�s. de vot\:lntarios da poÍicia, lí�prcÜlll'OS ,policiais ,perJ
seguiam a cassetadas os r�lllaneScentcs das m<tnifesta�

, , ,

çõ�s�� 1 .

I '

leste :às" enxuberantes Cataratas do

Iguaçu, ergue-se o -povo t0do com
r' .

r um só pensamento, com uma: só

aspíração - a emancipaçãoj"
; Acrescenta que a população di I , ,

nova unidade f�derativa é estimada'
em 2,50(:) habitantes, abrangen'dó' 95

. m�nfcípi<?,s. e que, ;'basta ��e .. !p:P10- .

l
rar auxílios, pois temos condi­

cf,6es' próiJraü; para. o nossos'pro­
gresso e de sermos .maiores", �

'A"'edé;ão desta êámpaxiha ' está'
dividindo as 'Opil1iG�s �� sudoeste '\

"
,�( ,

"1- 1, '

,paranaClJ.se ,C," oeste catarínense
prÍilGiíJàlm'ente l

entre os" políticos.
,rep\res�ntantes da, regíão, ..�.,

, "

que contribuíram e' estão" "ÇQn.tr.i�
buindo para '0' 'pr6gresso"ito��oê-sHJ

IP

'"

e sudoeste,
,

i'

0, delegado, de Polícia de. Pato

Branco.O J Dirceu. Mendes, " que, ,S9
encontrava na Capital, foi e�:M�ÇJ_o
à, sua c�dade, ,com instruções .40, Di.,.
reter da Polida Citvil" para acorn­

panhar atentamente o d�senvolvi­
mento da campanha em tôrno, da

concentração -de hoje. Informou, o
Diretor da' Polícia,Civil, Sr, Va:1i-ri,.
do Pilôto que, de acôrdo con)"d.G�
terminação' expressa' do S'ecretá;riQ
de' Segurança. Pública; .as autortda­
d�s policiais não \rão, ,;monté)]; qJ,Ial.,.
quú esquerda especial, límítando,
se a ooserval':"ãs gestões dos,lídc.

, 't '

res do separ:atisrp.o, para. i, aqu,iJa;..
\ ,", '

,
tar a real extensão e, profundidade
'doi'movimen't'a. I .

. "

",)., "," ",

)

"

'

Destacando o acervo de ·óbr�s
que, o Govê�no' vem realizando' ha
regUlo' para' ci Dep�t�Cio' Roberto
W�PPyCh� �epresent!1l1te da zona

J
da 'Assembléia Legislfitivu, _dec�a­
'i-ou que, �ssà preocupação de aten-'

'dim�ntos ,à��eia� : á<fuelfl.s ;egi�eS
neutra,lizaçia ·tôda' e 'qualquer ten­

tativa dé diViqi� o teq:itório esta.,

. ,.:-' f
" � •

': Á Assembléia Legislativa está "I'lé
pcupando do pr'oble:mà registrandQ'
'muitas crítIca,s ao ,movimente'.
Houve inclusive', deputados que i se

opJseram, ,à des�gnação' de "r:eprc­
sentantes da' Assembléia para com�

pararem à Cidade de 'Pato:,Branco,
na',qualidade 'de observadores, �'0h� � Q ,_ -

alegação de que "tqdo não .passft,
Ide exp'r6ràçães de element.os qUe
nem .domicilio eleitoràl' no' Estacl'o, .

" ,/.

" \

�\ /

.dual, mediante ,o recruciescimenfo
da ic;iéia de ehação, do Estàdo do

Uguaçu.
('

.

"
.

,I

"

dade, cooperar para' o ' desehv6f;vi�
.h!ento de s�a te�ra: Pelai oportilril': ,
daâe �que' me; conferis, 'crero' que;
sem a,menor dúVidá -'de" iiiiêorré'i
emi A'ro, ;', PO�SQ� {t6rl1ar.piê' port�',
,,-voz de consider,ável par-cela' de já;.
vens I que, n�sta' soleriidade)'�én­
,tifse-iam" felJzes . de, vos"'ender3:'"
çàr um muito obrigado. ,"

I
'

,

'Senh,or 'Prefeito, Minhas SenilÓ�
u'ras, Meus :Senhor�s, ,,' \

,", "'li'"

Assum,O,. ne�te' moi:nento, o' car':" ,

go de ,Diretor) de )Turism6 .. e 'ê'6:':
'

municações <iá, Prel'Edtúra;, tõti�dit1"
dO,s meJ1S:>d�y�tes.í· e das m'inlÍas'

l'eSPbnsabílidad�s; ctas í minhas 'ry'{-)
mlt.ações' ""é',:{fa ftriíi�zif"'co�'7'iiür'

"

procurarei0 suplantá-las; atravéS" d":>·
. t,raBalho, da, dedicação le;, sobretu,-

, d'o" movido' p�lo amor" q:Ye d-ec1éo
� "Este pedacinho' de ter:ra: que!
jamais algum poeta teve' tâiít� pra:
cantà:r"�' ' ,) '''''':

"Senhor,Prefeito Municipal
,

. .' '," ,"" .

AÓ. me desigria:r;des para ser' o
.

" ,. - ., >c . ._:, >" I ....
, primeiro'�iretor de Jil.'urismo e· C@-

t .' ,
'

t.;'·

mun�cações da: - M;un'icipalidacIe;
C�I�gO' :qU'e �n}tiú;o me hGma '8' en-
.'

'1 • '

vaidece,
.

destes um exemplo q'ue
deve :se� seguid�" por todos' os, ho­
men.s públicos d� 'hossó, pais", Acre-
ditastes' na c�ací'c)'àde, de trabalho .

do elérr�ent<Y, }óvem, 'coisa ,'lj:.ãG, tá:..
. ; I" � ,

ra. nG BrasIl dó. présente,.Dernoris-
tras:tes compreender a rnecesslda�
dé; de proporcionar uma integraçã�' .

,
'

" \

mais. at;iva da,mocidade bp,Jileita
,-na, 'vida pública. Os �o�ens aí esi,

, ,tão/'senhor. Pr,e�eità,' aos ruHlJJ.a-
"

.. � '., ,..".�,
" �;

�Jres, 'transporid(!}�, os, umb-r:ais, . .,':(ilas
,_

'.r "". 'J4
.

. '{' ,;: J
� � 1, .' ,� k ,1<:.,

,�(��lf�;d1l:des'1'à'_'espera;- de ;�11'l'ft, qpor.� .

:l�ilitlad�'1 em·fqu,e P,Qss��\C apJ.iear .

';seus':. coIihecimentos 'e,i<com <a fôr- .

5a, da 'jt!l�e�tüd�: mosr�ar ao::;' rhais '

experimentados, cyue também: ��o
• ..>' .,'

,.
• •

.' -. f

", . ca}?azes de, com esfôrço" e t'enaci-
"

,

'
'), '"

,e. 1. "",,, , ':

J

�

:L.�TERRENO ,
"" . .

� .\ , ., .
- \

'ótima localizacão NO Estreito á rua: Fedl'o- Demoro,, .
"

" 'Y"
medindo 16 lYI.' d�, frente por 40 M. de fundos. ' .'

\'
.

� ,,,'
.

�.(}. VENI?l,':'�1f\.. ;: . >, , " •. ti>!
.

,. .",.'" � .

,CASA" [\RMAZÊM, E Jj'�ÁMBRIEIUA.: 'Em cxeelcn�ê' pon-' ' ',.,'", 'I,;'
-

,,\,'
,.,.,.

to .comercial na Rual Frci Caneca/N.o 66\ com 2 bal • .,., 'Fechada Universidade de V:arsovia:�:",)\.cõe�� frig��ífibos, . máquina d� ,�oer· carne, g�líldeira
com 5 119rtas; duas vitrihe!i. e' com o ponto já �e�to, 110 �ovas ma'nil�es.lações dos ,esludanles, :' .-
mesl1l;0 local: RESIDENCIA. �", . "

COlldições::, Acei�a�se parte em dinhei.r,o, podemlo entrãj: "

co� éaq,o, na transação.,
' .

,
"

" ,,'
,( 1.

3.0 RESIDENCIA· ... .

"-

Vende-se. em Capoejfas, ótima:� l:esidênda: com 91 M.:!.
de área de construção(com, 3 quarto's, cozinha, sala de

jantar e estar qOl}jugadas.
'

, , �)

I
" Condições á cOl11Qinar.

J I.
• � ....

'

,
"

'",

) L

E,h- �1'1'
,-, f 1·.

I
' ' . 1 � .�

,

� .

"-. . '{:'., -.!;' \

o-t
I (

" ,,'� • .,.,.�,,� .�"�

dos tiveram uma atta de llSo/o"Com
"o �'estabelecime�to ',do pI'eço )qlíni ..
>no .

do po'rco 'vivo: ó' deputado Pc.'
, ,

'

dro' Harto He�me.s.· antevê qU'l-t·J,'.o:
résuItados ,alhtmeÍ'Íte. po�itivos1: o '

aumento da renda> :do· suinocultor;
,

o izripédime,l1t� �d�: d�s�aPitalitarÇj�I, .

.
do pampo"e da la�()úra, o auinent�.'

,

; da' P!Odutivid1de')�;, Ó, aumclJto da

m:recadação de tiíibútos, cs'taduals,
.

especialmente' do �éJ\'I: -, " ,;' "',.
�

,
, . "

", /',"
" '_' \ ...

GRANDÉ . CASA
.." f.

'Por prcço excepcional vende.sQ casa I(lcaliza�a. à ';',ua'
São Jorge, 'com' �s sçguintes características: pal!te �ér­

l:Cl1-",- gral1d'c '1iving, :copa, . sala, cQzi\:n:hil\, banheiro, di::;_
pensa e apartamento. de, empregada;' 1.0 and�r. ,,;_ 3

qual:tos grandes, bãrfueiro social8.à côres e bONitO ter_
•

8"
,..!

L

'

• '.
"

" 1
-

•
..,'

raço; abngo para cal'l'ef; arca' total constrUlda: 230 m2..

"APAIiTAMENTb� CE;.NTRO'
,'). ')

«

.).

dormi,tório'sl com
. arníâ�io' embutido .,... li�ngl amp:o

- banheiro social·...:: cozinha clarQlárJos, llautilus;) fo,
gão, filtI'o; etG'. "':"'quãrto' e WC de Icmprega,da -,·exec_

·'.ente área -i��ernâ. vén.de�se,. ,

"., ,/' ., .. ,.�

'( '1.'1 Fr". ii
\

".\t!' ",.J,��;',' '

y,,/ .

APAR':J'�MENTOS EM .CANASVIEIRAS • ,.' '�j "

--�-----------�------�--��----------�----- )

"

J
,

. ,'. I'.' ." �

\ ",AGRlD,ECIME;.NTO' '''" \''''
'-,,'

." �Aristides Jordão da Silya, já restabelecido da inter-'

vénção éirúrgica a que. se s�1:)meteu no Hospital de Cá:;;"
'I '. •

•
•

I

ridade, penhoradamente àgradece 00 dr. Osv,aldó Viei-
1

ra e su� equipe mÚiCa, à Irniã Debora ,e' iua, equip!< . 4(
enfermàgem; assim., como aos enferme'iros e enferineir,�s;

r

da sala de recuperação, ]JOl' tudo quantl) ilhe propórcfÇ>i" ,

.naram é que 'contribuiram ,para que' retornasse' iesta15é·
-f' . " -

'

lecido p,ar,a o eonvÍvÍo de sua família.'
. .

Hewit�rn, receberá: o· programa organiza,do pela 'nossa
." '. Florianópolis, 12' dI< março de 1968'"

ILTl1\versidade para a vis:ta do Dr., Barnard, que 'chçgará
ao Rio no dia '14 de abril - informou.

ONDE ESTA

A agênci,a node-americana de. noticias DPI infor­
mou à noite que o pr. Christiail ,Barnard saiu óntem de

Chicago �1l1 dii'eção a 'Nova Iorque' e Lisboa. 'Na ca�
pital portuguêsa, passará dois dias -antes de regressar· à

\ '.

Ci}lacly do Cabo.' ,�

, J

,Barnar,! '09 Rio só a 14 de abril-C'ol1stni'ção model;na - tOdós' apartg'fnentos de frente
- com living, 1 quàrto' espàçoso,' cozinha e .,área com'

�anque � box, para can'o. Entrega' em prazo fixo de
acôrdo éum c011tráto. "

\ .'.' \_
I'

Não tem fundamcnto, "e só' serve' para tumultuar",.
a notícia de que o cirurgião sul·africano Clu:istian ,l_3ar- .

naJ;d - o méd:co respoms4�el pela v,ida. de umal pessoa.
com, o coi'ação de outra - chegaria hoje, ao Rio" segl,lp.-
80 esclareceu o�tem o Reitor da. Ur.iversidade, ,Gáma

.

'Filho, Ministro' (do Tribunal de Contas) .Gama Fitho. \
.

\,;( :'- (Hoje), 'o Eav,iacl,o"ExtraoFdiüárid e ,Ministro Ple-

nipotellciário da ,Africa do Sul no ,Brasil. ' Si: Theódorc

APARTAMENTOS �l\�iCOQUEIl'tOs
� .. .

V:ende .. se no Ed.' N�)l'mãdie, 'situado bçm j{into ao mar:,
.

"com 1 quart(;, cozinha, 'sala de visita e jantar e WC.
.

. .

\

'�,.
.

.
WICHINSKY NÃO FALA

. 'BNH - APTO FINÀ��CIADÚ EM 1!l ANOS
Você paga apenas NCr� 300,00 mensais. Apartamento
Com 101t m2. - .sala ___._ lillihg -.- 2, dormitórios - ba­

l1heü'o ,em côres ,cóFes copa-coz,inha área 'de ser;viço -

;.,( '.' . .

quaL'to e banheiro de E)mpregada. Localizado no melhor

..
' ponto da ilha de F'lori8lnópolis.1 ...... � .. '. ..:., 1 • ,,' ..

r

O cardeal Stephal� Wichinsky,. qu� comprometera­
se a monunciaL uma'- conferencia numa igrcja situada
,-

\' ,

no centi:o· de Varsovia suspepdcu-a, ao que tudo ,indica

por .sugestão das a�tOl·;dades. O vigario 'dçsta 'igreja
info1:mou que a conferencia fôr.a aqullada 'para "não en­

'veneno r a situação",
Por outro. lado o orgão oficial do Partido Comunis­

t� Polonês, "Trybulla Ludo", �ublica hoje uin balanço
das m�riiIestações afir1l1alldo�que ,o numero de feridos

eleva..'se a �?, algurís em cstado grave .sob observação
.

nos hospitais. Toda a imprensa. dedicíl longos editoriais

às manifestJções, condenando-as sem exce�ão.
. Quanto �ao nhll�lero

. de 'prisões, nenhull'Í dos jornais
'pode informar com precisão o total., Somente o �'�Sztan- .

dar Mlodych" publicou noticias a" respeito, a�iI'mandó
que três estudante, já foram condenados a seis me�es de

púào'.
Para os observadores o muuero de 28 feridos está

bem' aqu�m' do ve,rdadeiro total, PÇli� principalm�nte I�OS
prin!ciros dias �e dislurbios, a repressão policial �oi 11la­

ciça, e numerosos estud'antes sairam da \Ul'liversidade
e11l carros de preso ou <1mbuh1llcias.

.\(

,ii �
.

CLUBE DO ZEDE'AGOSTO
24,13 ....:... DOMINGO

GRANDE PIC - NIC DOS ASSOCIADOS DO,
, ,

dia ·, ,

, , ,

PRÉDIO NÔVO -E8,TREITO
I,

/
I ,

'

yende�se prédio dr construção recente, core excelentes
instalações: escritório cf parquet - dt'<ts,· inst,alagãp,;,;
simitárias '-- 'piso de cimento _:_ mais de 50 láupadas

«.

fluoresqmtes - área <;le 700 m2. Ideal para oficina· me_

cânica, depósito ou armazém.

"1

" VETERANO EM PORTO BELO<�
"

,/1 .

I?
'

, •

.

AL�Ç;RIA PASSEIOS' _;, MUSICA
,

/ ��I.' J • ,t : 1

TERRENOS NA LAGOA DA CONCEIÇAO I�SCRIÇÕES NA �ECRETARIA ·A

, PARTJR DO DIA 13
.

<.;J ",'
•

Bl1l local ideal para dese�nso. ótima localização (a 200m
do Restaurante Oliveira. Preços acessiveis: desde

��r$ l.�OO,oo.
.

.

\
MAIORES IN (;ORl\'�AÇÔES

" ,

.,.'

e::

CAIXA PRECISA-SE
I

\'
) CURITIBA'

. AY. João ressõàj' í103
. 8.� indar . Fone 4-0537

FLORIANÓPOLIS
,R. Fernando !A�r���� 6
,'t.� andai ' I �1I� 'l413

BLU MBNAü
'fI'i Môça de boa aoarência - instrução secundária -

para serviço de caixa em �9nchonete ..
Tratar no VIC'S Lanchonete. Rua Felipe Sehmidt,

"13 tperÍoL!1O cl'2(.J'�!�wnhujJ /)'1''';',)
,. _

� '. "",.("".,'i;-t_,...l .. ,.���� <�,." .�,> , ...I!' I ",,,,. '" ," �,. ...,. ,,, .".... - �.� "'," N·�·h.'I'!�.

";'!"RUAl;�QÃQ PINT0,l21' SW�1�,FONE"282à,' ..v,
- .�.-

:.,'
_ .. � ,�.,. � __ o - � - - �.,� .. -�.- � - �.- • -,. _ ....... _ - -_......:......- ,--

, ,

.'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,

/ Na étima.'

./

I

,1\ próxima rodada - séti.:'
'

Figueirense empatou na sex,

ma do turno - marca um -ta rodada, estando agora em

110m encontro para o floria. 3,0 lugar, com 5 pontos per-:

nopolítano presenciar," 1101s didos,possue rima das Imelhn
aqui estará a equipe do lU. res equipes do certamé e de

mirante Barroso, que datá verá .exigir bastante do alví,

.combate. ao Figueirense, cm negro que lutará 'para me:

jôgo estabelecido para 'l>J íhorar sua posição nó cer.
"Orlando Scarpelli", onde o , tame, chave Ài
alvinegro efetuar 00 eneon,

tros eJ� que é o mandatárlo.

O Barrose, .que como o

\ ,.
\

\ Avai em Hajai

. Meury Borgés.
,

. 'I'
.\ ,

.' ..

!
.

'; ,

•

i .: \
r

.', >-:
,/ -

2 -'

,No íôgo entre o M,álaga e o Valência;' Q ,j'oiad'6r,
Chicão, ex-botafoguensé, deu uma escapado; peri�osa,",
,qual1,do o seu i adversário marcador, tentou ,obstá:�.\o�

,I agarrando-o pelo"calção. Chicão conseguiu escapár,; coÍl-
.
tinuando a c�rrer com o bola, rnas de "fep�nte, parou ao

notar que 'estava sem o ,calção ...
\

....

3 -,

, \
, George' Smitb, quando tl'einador dt? Portsmouth,

resolvetl aplici;lr� o boxe � a luta' como' tr�inâlJlerito para.
os seus jogadOl,es, Cada um com: o sua mahia... / !

I
"

,;

,,:-- 4 -

.

I

Coub� ao Metropol a pr.imaZÍa de "ser o .primeir,O
-clube catarinense a '�xcursiol1aJ?poi paises ela

-

'Eur�pa,
sendo portanto considerado o "fita azul" 'do Jutebol cá-.
tarinen�e. A EX€UfSfío cio Mqropol foi inici�íd� no dia

10 c1�' maio de 1962 e teiminol� dia 20 de- )lllho .. Efe­
tuou' 23 jogos obtêlJdo 13' vintórias, empatou" 6 e pen;jeu
14\ vêze.s . .o único jogador �la capital que integrou '0
onze verde e

.

branco foi Sabiá, qti'e ,perten�eu ao' Ids,
hoje extinto.

•

, (

No\Çampeonato brasileiro de remo'de 1965, apre­
sentou o triunfo da guarnição catarinensé no páreô de
Dois Com, el�tãa formado p�la dupla Eds'On Westphal. e
Francisco Schmi'dt, ten!:lo Alvarq Elpa, no tjm�o.

;
A

. , .. (. .. ". ,.

guarnição p�rtencia ao Clube de Regatas Aldo-. Luz.
"

\.. '

-6

" "

I
Fôi em 193"6 que o remo catarinénse conseguiu seú

primeiro triunfo ge'âmbito nacional, conquistando, do_is
páreos. Elizer Bráglia, hoje modesto eletricista, sem

emprêgo fixo, fOl ca'mpeão brasileiro em Skiff, 'competi-
. cão desdobrada na Bahia. Também o Quatro Com,; re.�
�reseniado pelo Riachuelo, conquistou o tit61'o n:aCion.�!�
'.assim formad�: Áurél�o Sabino, Otávio Aguiar; Joaq.ui�
Oliveira e Orlando Ferreita da C1.J!1ha (fklecido). O� ti-

. moneiro foi Decio Couto. I

,,<-7-

Q nome de clube esportivo mais""longo que' se co­

nhece ,é o do Meclan, da Indonésia, cuja designação é
OJ�UB PERSATUf,\.N SEPAKBOLA MEDAN SUMA-

"
TRA.

.

-8-
1

O Pap'a Paulo VI ap�ecia bastante o desporto, po­
r' rém, seu espoàe predileto é o ciclismo,

-9

Foi em 1962 que SaJ1ta Catarina 'conquistou o pri­
meiro titulo do campeonato bra�ile,ifO de remo, no pá­
reo de Oito Giganfes. O clube foi o MartineUi e o �on­
junteJ' estava assim formado: Manoel, Silveira, Walfredo
dos Santos. Erich Passig, P.ui de Sauza LOp'es� Edson
Schmidt, Erriesto Vahl Filho, Teodoro Rogério, VahI,
Harry Kreutzfeld, tendo cmllO patrão Jobel Furtado.

10

\. •

t'
,�

"

I.

) .

-\
, Os demais eneoutros 'd�

� rodáaa;' Feaoviário x Prós;e
ra, :,em .Tubarão: Palmeiras
x. 'Cq.m_�r.ci�l-e):n·· Blunienau
Atlético /x -Hereílío Luz em

C.J:i.�h!mar, . ;,-sâ"!Jacto á noite.
Ç:rpzeiro , X

.

OH,mpico, ��

.Jo!ltçapa;� e";rn�el';napional < x .

Al,��l'i_C��,�· ç:n�·lf�g'es,. "í

.,

. Y:�:, CARTEI��.AS - PRONTASr Fernaúdo ,�inhares
Vàldir'Màfrq - Aribaldo Póvoas, - Luiz Osni.ldo Mar­
hnelli E�genio Martins � Má'rio Inácio 'Coelho -

t:uiz Zanélla-� Dai-ci Lopes - Hílton A1na:;_'�l - Gilber
.... �,,' ,

'

to""·p(i]iva c'--: Rozendo Lima -".El
· .'

'! .,
.

Miltoú.,Filornen·o . Avila.· j .
'

'/�4' .'�.t.

azar Nascimento -

"

" I"

ÇARTEIRiAS ·PRONTAS. FALi-fANDÚ �ETRATO:

.1

No
.

Setor do Remo
.

I
'

r-rorranopous, Li de março de 1968

.

'1

......

�, '

" ...

Calariuense treinarãu ,uma sema,oa'no
., .

t,." '.

local das' eUminatórias,
" I �

Contra o" M�rci1io' Dias, ':'/ próprio reduto�com o Co­
clube que juntamente com :O. merciário, vice- .Iíder, sen,

Cruzeiro àínda não viu SOl'-
.

do êste o encontro número
rir-lhe á yjtória nêste certa, um da rodada, O Metr.opol

.

me de 68, jogará, domingo, dará' combate, também em

na. cidade portuária, a equipe seus domínios, ao conjunto
do Avaí, que, agora, ocupa .do Perdigão, sendo êste o

· 'a terceira' colocação ao la- jôgo l)Ú�er9 três, visto que
·

do, do Hercílio Luz, com. ') a 'peleja número dois será
.. pontos perdidos, ou .seja disputada entre Guarani e

I(
'três pontos atrás do líder Caxias;

\' 'invicto �que é ó Carlos Re.
,

naux 'é úm ponto do více.Iír Demais ,Jogos
':' <der; o 'Comerciário.

.

- ;�I '. ".
"

Ren�hui�riê:§11�illi�· e Curiosidades: .. :�o'go�' ,Difíl�is, Jara os
,� ".�'" LÍde'res ,. , ,,: ..

'.
.'

'_ �t'-'�."'�,:;I�'��'·'�
!,' I '" . ,� .'

'O,Jü;ler invíeto do Gr.tlp,_O
,-, -B�"Qs�,do;,Gtüp:óAtem,C\}m,.

·

,pI;Õrnissos bem.idifícil nesta,
.

" ,". .,:'" sétimá:'�lt�.:d� turno.', (}
:;, ',(.': ,-

:' :' � ', .. '

,: ;C�il?s:,R��aJ�X ;jogal'á em ':s�u
..
Os clubes escoceses por ,25; x 12, ,mq))lfestflram�!í��

",

.�.;; '-:': .'/ . "

'

contra ti pt�tica dll futebol dll ra'nte' o' verão:' "
"

�". ./J.. .'0'·' ':' , .. '" ..• .; ,

N:biío'i�s,;,d�:_ACESC'; " .
>

, ..

\"." ':; "; :,,!,;'�' ':'�'>:;:�- �'.e, ,;
'-/

'_
�

_, '�?� �,.
-.

',� ,�\.

"J,

, N;'Ú!�O{lf'à�id da �ÀdESC êstá<;cÓnviôaúôo os s6-,
• _,' ��, ._ '.��'f::, . :,., ,t . ,. � l'

CÍoS! cibàixD;' ã,: comparec�r,�i11 na' TesO}1Faria e prQcura�
rem' com: ci '.Sr. Oscar Vieira Filho (Rádio Guarujá)
su�s: dlrfêira� referentes 'ao-ano ·de ,1968., Outrossim

.

.. ,-

.:' :\;' .;;.'
t ". "

� • ,:
'

.�'

� -\.'
"

Soh.Clta aos que J)ao. enviaram retratos, para. remetere1l1\, - ,", �
-

,

-'.,

i;iú '. enJreg;:.i.rem pessoalmente, ao m!=smo�
• '-'j

, ,

"
, \ ..

-,

{'

..

",

..'
'_ ;; �,

. \.

" I

E;sl'abelecido Peda' CHD [) x.;imUe·
de .iJ'úas ':Substiluições ,

.

"
�

'. ,", ... :-. �"'"

r : ,.'

./' ,:"
" .

1,- ,'"

.,: A ,Fed.eraçãO Aquática de 'bacio. '.:\ ala se juntará.' o "Fernando Ybal:ra 't-em:tú-' . s'�idizer'nlais'i1ada. A� úlri, \

. Sarit;:t Catarina já remeteu � "dóti.1:iJé; ". d� 'Ch.;'be Náutico do o nosso apoio e çOIlffiaf?�· ina's 'vitó�ias falam com el�"
Gonfedei-açâó BrasiíCi�a db,,' MaJ.'tinelli�' O� �.atarinehses· ça", foi o .que nos declat'ôt(' quênch do acêrtn -do ,tr'aba .

DI,espprto.s, para fins .de íns,
. �erõ:?, }l�si"l! l��a· semana. o esportista JiÓbel'to;<Mlfller, .: J.hb.'do l)l:�,p�radó�':o :rpGi�fen

eriçã;), '3: �çiitção OuS rema. inteira ]}a:ra -treiríos e reco," um dos vice-pre�ldei1t��, :'Chi� .... tl.li:jã. j'd�; esquecido e. agora
'doí;es' que a repre�mitar�l.1 'nhéêim�nto do local. I Clube Nático, Rl"aehuelo,,' il' .. s(,· pensamos em levar -a.

Ílas: -�limina-tórias da Üi.goa
.

(Todo� .. �st1to" confiantes L

e ufua' perguntll :cJo' repó.rté);/ �Jtn't.eO pl'og-rama t�açado,
ROdrigo de ,_Freitas, qua�do, ' �sperançrl'so's' ,de;�riIhai' _na

.

sóbre éomo êncarlwa:o iri,êk ptêgtama êsse" que culmina"
.serão· conhecidas as' guarni-. Guanabara,,: quando serão dente Yb�rra-Edsol1. P�reir:i,: 'rá com .à conqi,Iista de ;naig "

c'ões, que 'irão' a Uma di�p�l- testados. as ,suas, "possibilidâ- que jJrÓVOC9u' a' sarda' '4� 'u.nLtitulo catarinénse",:, i'

tàr o, Sl1l.Ameri�ano repi'e- ',,"eles com"relação a1>s futurc:is ,'rem,ador das host,es riàC!Itie( � Como 'sé verifica,' Ybarra
sentantes do remo brasilei- I compromissos, entre. os - Íina. E nadar mais 'qllis)ldiaú esta cem�llor-cel1to 'pl·e�ti[.
ro. q. pra;w, como se s�.be: . Q;uais o BrasncÍl'o'd� Ren�o, taro Mas, qui 'tOl'C�d.OI·· ria:� ')iado' pela/famí1tl.;t -riacllll�.�-

.

tel'mina no 'rUa 18. cujo título há· Jlulite pérsIO.. . �hueHno. ,ao {!(iSSO .l;ulo l\O�' ,Ha. J"
'>

Segundo colilenHl� de ele.- guimos. mentoü: 'f'E í1ãO !"lerá pTeci.�..

m�ntos da dlretÚl'ia d.o Ch!-
.
\ .

'Regia 3 na Escola de ÀrbUrõs
/ ' .

COl1tjl1ll�t em atividade -a

Escola de
.

Al'bitros . da FGF

que conta cnnl 11 novos can

;(lidatos) O �SSUlltO em pau­
-ta"é a Iteg'ata lU e os aluncls
tcin demonstràdo h;.terêsse

,- 1

e corto conlleCimentos .

d�
. 1'lHtÚria, cSpel'Ulldo.se' 0.-' a.
proveitaljIcnto de quase to.
dos, os alunos, face �o bon1
Índice de ajJre11Jjzag�m;

.

be Náutico Riachuelo, as· Diretoria Riaclruclina

g'uarni�Ões dc "bito'�" 4. "com'. Apoia 'Ybarra
do alvicele:ste seg'uirão . sá-

'-

UIUmas'do Esporie BarrigaMVerde
;..-

INTER QUER REFORÇOS.
, .' 1-

.. "
. " A diretoria do InternacionQl de Lags:,s, sentiu a

Jv!.ár�i�o ",-�P�J.?,",!:.reitas -::-':".. N�wtop, . YiegfJs -, Aqy n�cessidade maior de conseguir algltnS'· l:eforços depois
Cabral - W�alter Souza - Edgar Bonassis :dà, Silv} - de perdtH para ó Guarany por ?xi, eni rodada váli'da
'Ma"rciliO'Medeiros Filho - Dalmiro'Marra - Ir�lllJNu- VOl' l'ef'or-·'.'

'. .' . pelo certame estadual. G, "colorado" tentar
nes -.Rui: Tiburcio Lobo - Osmar Aires Teixeira -

'o' ,tl'C' (1.0 "au'ch'"
I

.
"

"

,

'. . ., ço, no m .. "I . b'
. u.

L.ui?,- GO,n�aga Lamego ---'. Gustavo. Neves Filho - Lni:z;., f -

.

\, G. Coelho' ..:;-' Murilo Uno - Alcebiades Souza J,yuior -BARBOSA UMA ,ESPERANÇA
� ;CQruargô Filho -:-:- Adi Brigido: da' Silva. ""

• j' \
.

1 ..
"

'

-r. � :r
, ,

Rogfl;rse que .pwntarnente os ínteressadGs procurlSm '

-o. Tesou.re:tO, munidos da quanti& I.de� 3- cf.1.lzeiros novos

refenmtes a'-anuidade de 19_68. Nas 'praças dé , esporte
ser4 ex,.igiclfi ,

a apresentação da' cártêira 'da ACESC
, �

1968: "
.

/

) .. " .

.,

A .norma _. que vem escla
recer dúvidas em relação ii

l'egra 3 e uniformizár' os cri­
térios que dada entidade fi.
liada; vinha usando até aqui
- é aplicada .também a !:l_

mistosos entre clubes e. se­

leções brasileh:as, só que,
nesses'casos, as substituições
estão, autorizadas e não são
obrigatórias,

PADRE ROMA DA GOLEADA NO
), 'I1ME811::A DE BARREIROS

v"
J

. " O larqueii'o Barbosa, CJue ,pertenceu 'ao Esperança
de Nôvo Hamburgo, encontra-se �em Lages, . podendo
haver ocêrto na sua contratação por pal:te de Ió.terna� \

ciónal ti Guar,any.

JOÃO LIMA NO FERROVIARIO
"

.

.

\:

'Notícias que il0S chegap1 de Curitiba informam que

o trein'ador João Lima, do Metro.pal poderá ingressar nó
.

.

r '

'

"
.

<

futebol Elo Paraná, corno". responsável pela equipe
.

do
>.
", ' •

•
'

I _,' �
•

Ferroviário. 'Os primeiros ente.ndip1entos fOt:a,m marJÍl-

dos por oéasião cio venda de Madureira ao clube para�

naens�.
• l.:..

CLUBES APRIMORAM

Os clubes Riachuelo e Mar1,..inelli· que estão

sific�dos pal'a as elimiantórais programadas peia
contiriuam" tre-inando ÇOlll (assiduidade,. visando
boa_, figura naquelas eliminatórias.

clas­

CBl)"l
fazê,r

, ,

Estadual de Futebol'� A Classificação

A
;

t 'odada a eolocgdo nós dois Grupospos � sex a [ .' , �
_

paSS8U a ser o seguinte: "

..

\

Sobe ,a orientação técnica
de Osny ,J:.'errari, () Padre

Roma }<'. C. jogou e goleou
o América F,e, de· Barreiros
em seus lJrÓpl'ios domínios,
pelo elá'sticó marcador de
4 tentos a 1,i plàcal'd êste'
justissimo devido ao melhor

futebol praticado pelos ra­

pazes da Rua Padre I:toma,
Desde ós. minutos ir:ticiais, a

equipe do Padre/Roma F, C.'
,. '. . ,

dominou as �ções só não

�on!)eguindo um placar. mai�;
elevado devido a infelieida­
de I d'e s�us avalltes.: Aos 16

minutos, .. Jaime sensacional.
mente 'abriu l} contágem ,pa.
ra Demaria na cobrança de
uma falta' aos 29 minutos
aumentar para 2 a 0, e Oiten
tà espetacularmente ampliou
l�ara 3 à O aos 35 minutos,

, terminando assim a primei-
. ra etapa. 'I'

I 'Na etapa complementar, oI .

, J
O ring de taxe elo Paláci.o dós D�sportos de Mos- Padre Roma com a mesma

cou é um dos mais modernos do mundo, Possui pias com disposição mostrando a sua

ág�la corrente. em cada um dos cantos, pequen�s �enti- suhPerioridade no, gramad.o
, . ."

'

'. '

'u ,c egou aos 4 a O aos 15 nu-
ladores. a cl;irtf:Jta!IC esqne:rpaldo 'btffl.q1ÜIll'hÔ ,Jtfe;rep0Ul'lO()l�utos por intermédio de Oi-
nos rOUIiqs. / .

r

\ tent�""D�� pkra !l., frentl7, dee

'Rio -:- ,Estã definitivamen_
te' estabele'cid'O o' limite má-

,

xÍlilo ide· duas' substituicões
I

.
-

' �

de jogaqores .por -equipe, o

g.óleiro .inclu�ive,: nas parti­
das ofidâ-s patrõcinadas, su­
p�riiitéi:ididas ou j;lirigidas
•. ,' , .A

,

pela .CBD, Federações e Li-

ga�" de "�liôfd? . com a ch'cu­

lar que aquela ,entidade dis­

triblJiu onteJll,'··

vido ao excesso de individua
lismo, a' équ1pe do Padre
Roma F, C. se acomodou em

campo llel'mitjlldo aos lo­
cais seu tento de' honra n..-i
cobrança de uma falta av::;

35 minutos. A equipe do Pa_
dre Roma jogou e venceu

com o seguinte onze: SIL_

VIO, ENIO, GIPÃO, JABA e

ADlVlIR, JAIME e BARZI­
NHO, DEl\'1ARIA, CAMISÃO,
OI'fENl'A e ADNEY.
Na )ll'eliminur· ,:enceram

os locais ipO,1.' 2 tentos' a 1.

MAURO PIRES
,

OR'I:UNHO PODE SER

O lateral Ortunho que foi um dos a�tros na campa-
, ,- '

nha do Grêmio pelo tftulo Hexagonal, teve seu cont�ato
I - -

.

expibdq e seu passei colocado à venda.' Caso Edson

que está sendo pretendido pelo Grêmio se:ia negociado,
OÚunho poclerá( vir para o Metrqpol. , (

VADINHO SEM CLUBE

Continua sem clube o atacante Vadinho que' teve

dias de gl:ande brilho defendendo 10 Avaí, formando, a

lembrada ala com Betinho. O jogador vem jogando nà

Várzea, para manter a form�.

JUAREZ LIVRE/

O avante Juarez que jogou pelo Avaí e que vinha

atuando pelo Figueirense, está com passe livre, poden-
.

do ingressar em qualquer equipe. Juarez vem' se reC1h

perando de uma forte entorse no tornozêl6 qUe o afas­

tou
.

dõ� gramados.

'Ji'ORNEIO

10 Guarani e Metropol, 3 p:p.
'?DC' 4_ axlOS,

3 o Barroso, 5·

4 o Comercial e Perdigão, 6

5° Figueirense, .ferroviário e Palmeiras,_7
6 o Próspel'1,' 8 .

:GRUPO Ii

TO Carlos Renaux, 2 p.p. (invi�to)
2° Coinerc'ár�,. 4L, I

.

1 5{3° Avaí, Herclllo uz e nternaclona,

4 o A'mérica.e Olimpico, 7

5 o Atletico Operário, 8

60 Marcilio Dias! 10

7 o Cruzei\;o, 11

Em Nal�1 Estádio Para 60 mil' Pessoas
>

,
-- 1

•

'Nosso colega 9ilberto, Nahas, recebeu comunicação
da Federação, Norte Riogra'ndense de Desportos, comu­

.

nicando que está em pleno andmnento �s obr5ls de coq.�­
trução do Estácl io Municipal de.., Natal co'm capacidade
para 60 mi,1 pe�soas, fô�so, tuneis etc ... qué num esfor­

-

ço da áônica' esp�çializada, govêrno mu'nicipal e Esta­

aluaI deverá estar pronto em Novembro próximo. ,

Segund.o a corespondencia r�ebida por Gttberto
,

foi' o mesmo convidado' oficialmente' para assistir a

inauguração do modenlO estádio de Natal, face a seus

bons serviços prestados a� fl.itebot do Rio' Grande 'do

Norte em 1966.

\ i

/

::,__. �

------:---.-'f

Insliluh. de CuUura Germânica

'Si}cURSAL DO GOETHE-INSTITUT

O Instituto de Cultura Germânica, Suctlrsal do

Goethe-Institut, comunica aos interessados que terá 11111

Curso especialmente
_

.

I I

O Torneio Hexagonal.' que o Departaniento de Fu-

tebol ela capital desejava criar' êste ano, parece que es­

tá fadado, aq insucesso pois o paysandú até agora não na idade de 9 a 12 anos no período da tarde:
se manifestou a res�eit9��qo .:onvite .que .lhe !Qi.�orlYtlP:;; �"c,.M�.Ç)lf' iqff�llõe�, \�c,�de do In_��",-f��t,Xjido. Se o clube alvl-verde �ao aCeltar, o torneiO sera í��r :Nt:elre.les, 1'4 das/15 ate"rr,�O horas."'f!'+:;t_, , ,';'

cancelado, ficandQ talvez par'!. 1969. i,' .�. '�"'�' " '., "._ ." .",� , i" ,"; ,..,. - t

PARA CRIANÇAS

/�"

"

I
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Carga fiscal foi lÔÓ-'. niaior nos últimos"7 enos
,
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Q:ndas, -médias $,KHtzi
�, ZYT . 44 ,

-

'

"

ondas curtas 10.KHí-:z< \:
Fr:�quência

A modulada
'

I:
,� .

A: ',EMfSSO!iA" ',:\rA-I'S '(){JylPA

,.

" ""'<' I , 'j' �
"

I. �
.

\,' ."

; �;;.. ; .

"-::;

,,) I

Os tributos federais, estaduais e municipais, acres-

.�,
cidos das contribuições à Previdência Social, expandi-
l'àtn-se, em têrrnos reais, globalmente; em 100% -entre

1960' � 1967, contra uma expansão de 40% do Produ­

to Interno Bruto no mesmo período, segundo afirma 'o

,memorial divulgado pela' Confederação .das Associações
Comerciais elo Brasil, após reunião' na qual represen­

tantes ele ,1-9 Est�dO�a??lisara� ai conjuntuar Inaç�On�1.
Na sua ,l?arte pôlítica, o docum�nto" que. fOI de-

_ DESP�SASJ?F!C�AIS :

nominado "Pronçnciamento da Guanabara", diz -que
'-

se. deseja que o Brasil 'caminhe como expressão: de ';ór- A
I

contenção ,ou .redução ,do custo dos compo-

dern Jip' movimento, impõe-se diuturna .: preocupação nentes das emprêsas de) Govêrno ;_;_ assinala o docu-

em procurar manter, a qualquer' custo, um Estado�"q1ie, menta' _:_: sõ poder ser alcançada através de um' au-

"
exprima uma forma aoerta de poder, onde s_e .,�d�it� ínent'(}�s\.�stan�ial da sua. produtividade. Caso centrá-

o ''Pluralísmo ,das ospirações <coietivas", enfatizando-que
'

rio � f,risa :.__: as\ ernprêsas ficarão sujeitas a um pro-
a

, permanência da indecisão 'política atual' póJérÍl' 'êl:es- cesso de '-dl;)so�pi{;t!jzaç'ão "s�melllOnÚ� .ao ocorrido .
no

Widesoreen Eastmanflelor
-

-'",

. . -,

Censura até .. anos '.'
'

, per (éir a a�bição' de facções. minoritárias." ;,- ..-' ':",: -, passado,' quandó ;os': preços irrea.s fixados para diversos

;

.' f,.
,f '.,, ;

"

',�
•

"""_,
.-,

'I,.
.

<,.

:'; bens e :�J.:v,\ç�i� �:�vdcár�rh u�a cleterioraçã? da situa-

,,' 'ESTATIZAÇÃO t �
\ .; . <; J. 'Sã� . fi?qnéeir� Aa� --einpr��as ou' a, necessidode de' sub-:

, • "

.

_> síd,ios: g�tni!Iriefttais,'
.

Na .análise d� situacão+econôrnica naéiórtal,)díi:'ô I ,? L . '.' l'

"Pronunciamento .da qü.;;�bC1ra�,', que at� '. a ,e�iQ�ã� PR:EQCÇPAÇÕES
do .movimento revolucionário ,çle março; 4e )9,64�: 't::�r� I :.' 'c '__ ,

patenle :0, propósito de várias correntes políti.c_:i$ :cJe.i!ls-,; ,Q� "P�,qhJ.Hlciamen�o' da Guanabara", depois - de

t \ taurorern no Bràsil um. regime econômico coniimiz<)inl�. lembrar ,g\le, �s ,c'iasses produtorqs .sempre estiveram u�i-

",�,�, '. ::,P�r .essa razão, prossegue;, vêem, as entidades à��iirân.. ,-" das aos
.... 'i:deai� d;a Revolução d� Março- e�s�mpré I pre­

�

,:.
"J�si com ,apreensão, que a tend�ncia,à expaIlsã6 d,p-"int((r-\. seritér"n� cOlib{míção ao Govêrno, (termina �nu'l1feran-

Jean Hále "

,

.

. ,

\,
. .

_ em _
'ven�íonisrrIo estatal na �conomia do País não sofr�l�, s;o- dó quais os prinCipais assuntos que vêm preocupando

FLINT, PERIGO SUPREMO
.

luçãà de continuidade com a iI!stauraç'ão 'd���gjin� vt-' os
. em):>résc'írios db coni-ércio: a) o agnivame'nto <;Ia C�Il'-

.

Cinem�SciJpe� é�r �e Lt�xo gente", gã ..t�Ú;·lI.tária .que 'dificult� \a capitalização e o desenvo'l-

. Censura até 10 anos, \ ..:_ vim�nto das' empft�sas' e que !'la setór 'da' ag�icultlfra �m

Imperio .� ..../ ,
Acréscenta o memo�ial 'que, ap�sar"dos� inegâvé'is �era(t(�m, Úde:> ;reflex()s des�sí:imulantes" como detÍ1bn�tra

. ,. 1 e�fol-çós ,..governan1entais, aindw:rião se concretizatant'·, as .

I'd' d d d'
.

, .'. ,

('
, '

.

às 8 hs.
, _' "jI

a rea, J a e
.

os nossos Ias, com pre]UlZOS JI1es 'mavelS

,.Tece Valadão ,- " ,�," (suas: aspirações de impri,miir uni nôvo r�mío ,à"" �01!t15,a a sua proâutividade;., b) a imprecineli,;el necessidade dá

- em - econômica-financeira !'la sentidQ,. de reforcar, a 'econo- delj'mitação' do c'ámpd da at-ívidad'e estatal, no setor de

MINEIRINHO, VIVO OU
,"-

,

"

'f w:". ,. "

_'

_ MORTO
ri1.io >d� �Jercado .. � argUJi1�nta :co� os' ,s,�g,umtes: .atos:: \ ,"economia,· paria a permanência e -revig'oramento do

�

s.is-

dnsura até 14' _�nos
1. as malbres empresas, naCionaiS �ao OfIC:lalS;. 2, ,a: c�r- te�1a de li.vr.e ',emp,:êsa 'no Brasil, como o 'reco,nhecimen-

HaJ"á ,gil tributária supor�ada pela população é e;xcepcip_nal., t;o
,

do', impottância? �', legitil:Qidade elO!\ gtividaeles, ei1�-
3, 1J10dalidade de con�rôles, dé preç�s ,vêm' sendo' tnan,- pFes3is 'nó 'proc.esso dê; desenvolvimento do País'; c) a

tidas e �continua a imposição ',de hormas ,às enJpi:ê!ias:'" urgên'cia na r��ionaljza�ãO dos �erviços públicos, com
,;.

•

,.
• .-1,._ • _ ,\ _

<:(' .. , .

"

) a m�is breve'. efet,ivação da Reforma Administra�iva, há
.' tafltos anos :n�cJamada.

'-o

/

HOJE'
São José

às 3 e 8 hs •

'I,
Mat;Ion Brando
Sophia Lorerr

-em-

A CONDESSA DE' HONG •

KONC("
,

,.

-Cínemaêcope Tecnicolor
.

I
. Censura at� 14 anos'

",R'ilr )
.

às õ e 8 hs..
.

Jacques . Sérnas
,

' I

Mlreílle Daro

OPÉR�ÇÃO OURO',

Rox ..
'

.".Y
.1 '_,

.'

.àsA e 8 hs,

James Drury
.

,
,

t '

.......

-em­

'TORMENTA In]'; AÇO:
'-. ".

Tecnicolor ..
'

'.

'. '" 'I ,'.";
,

-

,;.' Censura at� 14 anos '

,'�, i':' GlÓria'
;à� 5 e 8 ,}Js.

,
.' Jlimes Coburn

às 8 hs.
Ken Wood

'. Loi'edaita NusCi�n:
"i '

..,.. em _...

SULPERARGO CONTRA·
. ,

.�_ PTÁB_OL}ClJ1S .

_, ".

"

RECURSo.S Co.NCENTRADOS

. TotaIScope-Eastm'ancolor

cens�ra.laté 10

�nos
'

. -lZma rápida visão �e alguu.s aspectos,.' da coriju'u-,
tura brasileil:a, ,diz o documento, revelá ,a, gtonde j5'ar-

',J

,ticipação do Poder Público, e·' em espeGial (fa-. q�Sãô,
n�s deCisões econômic�. Se tomari11os as io maiores

einprêsas nacionais � .frisa _:: :tendo em visfa s.eus ca­

pitais\ Li,'ais reserv'a�, verificaremos que as 5 priÍj:leiras
,

são estatais, a. saber: Centrais 'Elétricas �e são' P�illo,
Petrobrás" . Rêde FerrovÚiria Federal. Cia, Siderúrgi�a

" '

7m_

,',

,.'_ '.", '
'

". ., _. 'C, ir
•

,:. > ,.>,RtsjrJENcl;Â:S\':,\,�', '''�,'J�:_<:" -�I:a�ií"ós?_� com uma frenle·
.

de 22 filefros
•

- •

.

- � '" '.

'

:;", ; ;.', '�'.
• I çálçádu�: S()Jriente NCr$ 15.QUO;OO.

,-
.c;... " ,J;�>f:-j.:>/._' "'�"-',. ,�

.. �

_,

'

"
So.BQ,ADOS IQCáli�Odos' .n�<: AgronôôilC�;' ..,;-

"

CASA EM· CAPOEIRAS'� Rlla Olegário da SiI...

'Preço: NCr$ 26:5tlO,OO. Corí<liçõe�( olé"Í! ()n�rega ,�as VIr Raínos� 426 .:._ Em terreno de 12X25, casa., de al­

rbaves NCt$ 17.000,00. rarte d:�sta ,iótéól'tânc)a'"P9dê�" ,;enátiâ, tOm dois (2).' m�tros, 'duas (2) sálas, varan.. ,

I ,� ser pa'ga ehÍ notas pr0lÓissórilis de 90 di�s m�iis ju- da e .sanitário., Na parte)te baixo, ";..._ t:opa cozinha
'lOs bancários dependendo di;» avali�ià para : \_d�sçonto'- e "dispeÍlSã� Nos fundos, :._ Gáragem é caSinha de

, �Qm!l em ,li mes�s apôs ,a/ei1tre�' (}�� ,ptômissó���' sem, ibad,�irã, 'de 6x4. Preç,o: NCr$ 13.0011,00. :

jUf9S• Prazo ,de"énfrega: 1.'\ ª 1.5 dé ,março. :Demáis �Ül

150, dias. 'Térreo; � Iiving :..i.',ãt�a: ,�:,{'c6�à' �'�qü�i'í:tô-
�e emiltegada, _::':'c,o�,;ntií' .� \VV,·· ":'::',.b�lI; f'Íly> �u��

"

'rio.. _ 3 qQart()s � halh� WC.'.soêial.:,.;i ,
" . :<. �i'

1

.I {
"" ,.�.�'." ./� •

..
·i "�; "-�'f>'<" ,:-.��>.: 'i -,. ,' .. �::>_'_,', ;·,.F .

, RUA DQS
,
N:ÂVE'Ç�NTES��:,5M'�"":"- ES'fl�EI,.· ; ,":' ferreno sito à rua GASPAR DUTRA .._ Próximo

TO �·Ca�a.d.e 1l1ád,eirã;ço.i,i't f�e�tfde''fuá�e��al;'c�ni''>3 ,':'à'ilrridtr-:zde"'Nossa Senhora d� Fátima, Frente de. 25

qua�tqs' ;.-e.hvmg -'-,_c9pa':.::-:"-;· co�.m1Ja �.� :banhel�.",��< ,� .'
.

,":. .

.'

. '"
'

'Ape�as NCi$10.000,óor;:, "',', ".";;""',,;.:"., >,"
met·ros � fundos, de, 65 metros NCr-ll> 25,000,00 em

./' '., '�' " ..:, :':,':" i,� '"
7

' "" cÓLl.dições à combinar. -;

.

RlJ_A VICTOR·' MEIRELLlJ:S; ,.: .108 .;.,_ :Cf\.MPI-
'

NAS _: Casa de .á1venária· c_om j quartós, '__ .rÜv'ing .......

cOpa e cozinha ê,'banheiro .completo �,SõmcIite ,NCr$...
12.000;00 a combinar,. .

'

".,
�

/

I
'

RUA CLEME�TE ROVERE - 74 :-"' Casa -de

'-alvçnál'ia de 2 pavimentos - Térreo' com living - Sà-'
Ia de jantar - cozinb� e iústalaçã'o (sà'nitária _ gara­
gem - 10 andar - com 3 quartos - banheiro c;owple-

�

to �e JlI�O - e hall - apenas NCt$ i8.0.o0,OO. '

"t ;; :

"-.
"

,. o,,

, '.

f
•.

1
Nacional e Cia, TelefôniGa Brasileira,

!.. .'
\ f· � ,

l' 'Se' tomal'110S as maiotes emprêsas, ele acôrdü c_om
, '\ .. '

".. 1"'" ./
'

" ..

_

.

.

o 'lucro bruto ãpres,entado, verificaremos que, dli:ts ':e;1-
Rua'

tre as�'dez primeiras são ,estataIs: Petrobr�s e Ci�. /V,ále
� Rio Doce, No, campo credit�êio) só q.Banco dó BJ�f­
sil conta com mais de 50% 'dos depósitos à vista e a cur­

to p;azo do Pqís, As, operaçõe� de empréstimOs daque­
le �stabelecimento correspondem' a 55%' do· total__���iu�

I

fiaI.

'TERRENOS·
.
, ,.,

Depois de cit,ar ainda os 'órg�os 'de', investimento,

como o BNDE e o'13anco .dt' Nordeste ct'z a Confed�ta�
ção � apesar de reconhecer 'seÚ's serviços _:_ ,qúe "tál

concentra�ão de recursos revela a ma�gni�udé ela 'capa�'
cidade de decisão. do Poder Público bra�ileir6" mllT� : s�).
tor de rríãior i�oortância como é o, crédito� �e·· pass��-

- I

_ mos ao campo da siderurgia, 'constataremos que a Sidé-
,

rúrgica Nacional, Usiminas e Cosipa detêm, no 'momen.:.

to, cêrca de 15% da' capacidade do parqiJe naciolJal.
' ..

TERRItNo. -' Estrada I�'ed�ral (Barreiros) ao.

lado 'da fábrica de Papelão. 14,701il. de frente (f"dela))"
SOm. de fundos - Terreno de esquina� A vista NCr$....

5.500,0'0. -

Qepois de afirmar que' a carga tributária aumentou,

nos ultimos 7 anos, de 100%, contra 0- cres,cimento de

40 do PIB, e de dizer que êste agravamento -résultou da

aplicação da política de austeridade que teve resultados·

na contenção da' espiral inflaCionária, afirma o memo­

riaí qLH�\ "nem por isso pode esta Confederação '�leixar

ROA FELIPE NEVES E IRMÃ Bo.NAVITA _- de acompanhar com
/apreensão' o agravamellto da carga

Estreito - L!ltes por apenas NCr$ 700,00 cada ou' em ,tributária, que vem exaurindo os recursos líquidos das

condiç�es com entrada de �Cr$ 200,00 e mel1salida-' emprêsas e reduzindo a capacidade. de investimento do

des de NCr$ 50,00.
'

setor privado". , :

,
Em 1960., c<;,mtinua o· do;umentol a carga 'tribbtá� ,

ria foi novamente agravada; com a eleVação da� alíquo­
tas de vários impostos, tais como o Impôsto sôbre Pro-'

dutos Industrializados e o Impôsto sôbre Circulação de

1;1eárcadorias, êste que se pretênele concretizar. Diante

d�sse panorama sentem-se as classes produtoras fusta­
mente preocupadas com a sobrevivência' de um· atJtêrl,
tico regime de. economia de mercado, no qual a 100Cla"

tiva particular, conjuga à ação estatal, estimulada é :su-
- /

t·

pletiva, propicie' a retomada do desenvolvimento. "

Esclarece ainda que as emprêsas não arcam' ape-
,

'.

nas com ,os ônus tributários, uma vez que o Govêrno lhes,
\ transfere funções burocráticas fiscais de 'natureza diver­
sas, o que eleva os seus custos de orenição com result�­
dos negativos em seus ésforços de racionalização e, me-'

lhoria da produtividade.

/

CARGA TRIBUTARIA

. .,.'"
,LAGQA nA CONCEIÇÃO - 'Lotes de frente pa-

ra a praia· -=. locali.zados bem ,próximos às Dunas -­

Preços a partir de NÇr$ 1.500,00 - Pagamentos em

até 10 meses.

PRAIA DO
. JU,RERE :::::- Avenida / priíicipaí

Casa de madeira pintada à esmalte co,nf 2 quartos
sala _ cozinha e banheiro - garagemJ- 'varandão e

churrasqueira - sõmente NCr$ 9.000,00' a combinar.

.
RUA FERNAN'qo. MACHADO,' 14 __ C��a de . \,.- BOM ABRIGO. '_ RUA JOS� LINS DO. R�GO

.
alvenária .__;; Casa com 2 salas --- 3 quartos _ cozinha - Lotes por apenas NCr$ 2.500,00 à vista ou em con-

- banheiro social' - hall de serviços''':_ instalaçõei-zdjções a estud'r. (Somente, 4 lotes). I

� ��Pletas de' empregada e porã'1 habitável _ Prêço .....

\..

,�$ 60.000,00.
' .JARDINS CIDADE DE F�ORIANOPo.LIS _

'. \ BARREIRo.S - Lotes, de 12 metros "de frente por 3(t

·CASA. 'NO. CENTRO. I metros de fundos - Bem em frente a Nova Matriz
(em construção) � Preços a partir de NCl'$ 2.000,00 a

Presidente Coutinho «;OIlibinar. I ' "

VCJI(fe-se .um terreno '_'�a �ua
45. l11edindQ 10 x

\ 11 metros.
, Preco. à vista NCr$ 13.500;00.

, nato
>

A plazo a eombi- JARDIM ,AERo.PORTo. Lotescom 16 metros de

frente - Preços a partir de NCi$ 600,00 em condições.

;-
AVENIDA SANTA

.

CATARINA N. 1390 -'

nai�ro ,de Fátima _ Estreito _: Casa de madeira _.
tOIJ) 3 - quartos e demais dependências -:-

terrenQ it�il-

RUA Mo.URA - BARREIRo.S _ Lotes por
apenas' NCr$; 1.200,00 em condições com men"alidades
de NCr$ 70,00.

,
/

.

,_RlI� ,Deodo'ro, ll,� ,Fone 3�50 -, �X8 Poslal123 -

=�=;=����G.�
�11 l .',', - !

""II·�'-i-II�ltl"JI')•••:I'·�'�I��·ii'�;I·�-���"��i1��I���'I'��A�dii��inite�.�ois�

Ilnobiliária A Gonzaga & Cia. Lida.·'
.

.

. L.
EXCESSO DE LEGISLAÇÃO

,
,

I

. \.

a sua preocupação também com a incessante otividadc

_ legisladora do Poder Público, "tanto mois que os textos

legais se -ressentem de' clareza, o 'que torna extremamen­

te complexa a observância de suas determinações, sendo

ímprescindivel que" se promoveu, com urgência a revi-
. I ,

-,

I
.

•

são e consolid�ção dos textos legais relativos a' tributos

e suas fiscalização",

·1

I

"

.

.-Assif.\ain o documento çI{l Conferêneia dás Asocia-'
.

-"-.'
. \

-

.

ções Comerciais além ·do Sr. ...Daniel Machado Campos,
de -São Paulo" que prel'idiü a reunião, as ,Fe'derações e

Assó�iobçõe� çOi�erc;aís .-dos. �e,güíntys Esfadps: Alagoas,
A�azonas, ']3áhia, Min'as Gerais, Pará, Paraná Pernam­

bVép; Ri�.Ór,ande do Notte: Rio Grande do Sul, Rio de.

J�nêiro,: Sahta, qatarina: 'São Paulo, Sergipe e Brasília,
:1

'

.
' ..... �, i·

\

."

r
í

y .

�'''''''- ---- .
-._J. _

.

,.

.Grupo, '·de· ,Engenheir�s 'ReunidQs S� A.'
.

(
,:' t'

,
' ..:

.
� .

AsseiíÍblêia Gera! Or.dlnária
\,

.

'" ..

> -' São convidados ·os senhores acionistas desta So­

cieel�de p_;r� S@ 'Feunir�m em a'ísel1'\bJéia gerai ordináiia,

ri;dl.a 23 de Março d;'1968 às 1,5 horc�, em .sua sed{1
'I' ,'-. '. \.

1

social �à Rua Nune-s Machado, 12, 20 andar, nesta Cá-
. -

. , . '.
.

pit�l 'p_ara, cl!:liperarefU sô�re a seguinte
, '

.·ORDEM DO DrA
/

1) Leitura, discussão e apr�vação dó Balanço Ge­

ral, demonstração da conta de lucros e perdas e narecer

do Conselho ,iscaI, referente ao exercício, de ] 967;
,

'
, .

-

,

2) Elf(iç.ão da nova, diretoria; .

,
.

3)' Refornia dos estatutos; I

4) Convênio com a "ETAPA" Escritório Técnico

de Adrr1inistração, Planejamento e Assessoria Ltda,;
\

,

5) Outros assuntos de interêsse da Sociedade,

AVISO

,

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na

sede social'. os documentos a que.. se refere' o Decreto

Lei �o 2&'i7, 'de 26 de setemQro de 1940,

FlorianópoJis, 11 de Março de 1968
, ,

GRUPÓ DE ENGENHEIRo.S REUNIDo.S S.A.

ENGo CARLOS CALIARI -, Diretor· Presidente

14-3-68

"

CASA

,
..

De alvenaria, 2 pavimentos - rua Antônio Eleute-
, • J

'� ,:'
..

- . uAU 'rio, Y,ieira, s/lo, Agronomíca, 3 quartos, instalação sani­
.> ti!. m \ "i' >/ "tariá completa, sala de visita, sala de jantar, cozinha.

comércio rrtanifestaram' '. ,

Tratar no local ou na mesma rua nO 7.'

--

,

\.

;

( ,

"
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Florianópolis, Qll;l!rta.'feira, 13 de março de 1968
\

eparalismo o
.

,I
. A concentração realizada no mu, realizada no Sudoeste do Paraná
nicípío paranaense de Pato Branz e o Oeste de Santa. Catarma.. rrie..:

co para a criação do Estado, do diante a distribuição de manítes-
'iguaçu "fracassoti totalmente, pois tos, cartazes, faixas 'e placas com

o movimento rião tem bases popu- dizeres diversos ("Qj.lerem6's o

lares nem
\

é fruto de dausa justifi- \ Estado ,do' Iguaçu" e. outros)," à

cada", segundo afirmou o delega," grupo 'não conseguiu sensíbíllzar 'a

do Ozias Algauer, do. DOPS,' que opinião �blicaj que' permaneceu '[1
estêve naquela Cidade do Suq.Çles- (,margem da manifestação.
te paranaense observando o movi- Segundo o depoimento do Dele-

menta separatista.
.'

gado do lYOPS, nenhum prefeito,
, O emancípacíonístas liderados vereador ou político' de mfluência

.

'-"pelo. advogado Edi Sliprandi e dois na região participou da reunião. Lá
companheiros seus -. pretendiaI:(l'/ estavam apenas representantes. 'de
reunir 19.mil assinaturas," domín- alguns...._municipios vizinhos a ,Pato.
go.i em.Pato Brarlcib, mas oxmãxífno Branco 'l-curiosos, ; .sem qualquer A C�ll'Íl�AN'HA .:: , t

,;
.

. que conseguiram, seg�ndq o dele- vinculação com .os planos.
\,

", ,," ') :,!l
gado, foi a presença de cêrca. de 250 1J:llnra ter;tat�va para. apare�tfr. � 'Gomo -se sabe na mesma : época
.íPessoas. ,\

.

. ./

.

.

,,' v sucesso da campanha, os orgàniza; em' que se �éalizam l�ahob/as. da
".

Apesar da\.prOpagaX;d� ostensiva dôrés. iniciaram, Ia coneentraçã? /' (Cont.' na, 5�a: pág.)',
• i

V )0 ,ç�'i:lt' r Ic,S do carnaváttênr'
prA lIlilI1i"]!ie ilfefeitura': ,luris:Rltt���

i', :�I·U 'h�h�,.,t'l }1.!. ,i�j 1.,.\-1' I -" '
"

,
•

...: ;�"'--t.'� �J ';;. �
t

tJ::, l.L nt.·
A Comi�,S�oj'';:qf�n'�:O#;i

.'

rJi���#f,�'iSHIi� cidade "no sentido cl3/ tar
.

satisfatoriamente os dià,s.do
Carnaval' 'da �cl�a'deY"i?h'i'ee��tl;. .

.j qtl�JlOOlaoôrerp. 'com a Prefeitura, seu ,p�sse�6, tudo, isso também é'

tel� .no �.Q����nf�l�U!.�,�?ni.rM9m�, t.l\ i ';di'� �pí�: rmtli�ações que por- de real ímportãncía, , -c

entrega das premIGS?�Il(ijS,I,:Ven(led(l-1� \lo "efetivo Incremento do No entanto, necessário se torna" " I \ "'" 7

res .dos'..deª:q.i$'� \d'�t�\' iP·i·��ti�ds}�a; ,'turfJ")'�f��Ccidade""É a seguinte [l, irisar que não bastam. as InWI8-. �. .
.

'\'.

( .,1, ",,'i( • er ... )i:'.">' '},ff' j,."J" 'li. r� ",�·1' .

'

J
.

\ � -
'" ;I 1···.· t .') . J

\

\

das Escclas. :de�>S,am .à,��' qur,ati:'t�;'�dl( í '.(fãL pronunciamento ao Di- tívas oficiais' para propórcíonar

10"
,1

.

"b
'

'. ,',
'." .,' "

' :,. ..' .

coqueteI'(qrtiéílâ\i:�..#OCitté.iã'b';1éib�!I{6,.. :i r "�iiturismo e Comunícaçõcs momentos de encantamento" açs

'-e·.'z�·· m' "e'm"
'.

[O·'S'
)

CO"m"P'"""0- fm·····
'.'

C"1'0' n-s
"

�"
.

r�" "r, .\ � ",3'rl.· \..... T' '�'" "', •

\ ..

teleiros oferet�1f.��;lfl,3q::�R��,'�;':l djlf�::pr:ef11�ura:' ,\ visitantes,' desenvolvendo, desta'
.

. .
.

.

.

.

,.'
,

ndt�S�;��b;;:��P':�'t';�d�:�:d��a����,:;�; i'h .' •�;::�:;��!:��;iap����sd.e�:�f;;;':_ ...�· ':t��}���;iÇãQO, �u���;��IO����ISt�at. ,.' , ,.,�, ',.,JPf<. • �,,�. .' "".,..,; ..

\

_, __

••••
� •• _.

•

_,

"

.'.'�'�" ,;..�. """�.' 1':
'

.. ,:.:,:, .i". " _.-: :
. e a11'1 a

.
.TO egl OS' a PrIncesa.

'

belezíl-s naturai,s, que deslum15ram
.

iculares, ,qi:le serao, cem li' lma. ".' . ,,", ".

�,'a Sociedade "Granadeiros' da a todos.as foràsteiros que vê.m até
.

análise, os mai6res beneficiários I .

I .! ' '

",'
".' ,1

.. ,\. ,:.' .'

'�i�:,�/��:�r��n:��o�;:md�sc::�;= ;:�. ���:�::���ec:�:t��o��;��:� ,�:;t:���:J::�rt��!:���:�a;� f��� qul.·e z·''e'la p'�Ia c· -ultu'ra do-' Estado',Val;)i'1<', ,:�<;. " fiOS qua,tro veht0s, a fim d� que a. �por�ante ter sempre em ,mente que -

'

, Pi:; ".. "�}:.; , :rendosa .. indl!�trfa (lo turismo fôs- tur[smo representa' divisas, repre-
"

,

,

,,'A:d!f3�e;��i�i��::��S�Q� J�:��;� ,_;, f:�t\����;��:,� �;:aa s���a:r!=�:� ,���!a'o� ����:�ap�bli����e����ãt���.. _

- :. \.' ,

) �""
I

•

:' •

j ,

,.'
"

L'..
�

:

'lista' Ll;lfz' HenriqUe' Tancredo' no I' da,' Di�etoria' êiie.,Turismo, e CQnlU- bém, e principalmente, para os' O. governador Ivo' Silveira no- '6 órg�'o. /serv�ão do patripônio lJI,rqi.ieolÓ.
·

'Biga de'Piretor' do novo órgão da �. nicações. da, Municipalidade, n0-
.

I pfj.rticulares: E neste mom�nt0: in-, meou para memb.ros do Conselho Será constituído eui cárnaras' ou gico, historico e artístico do Esta-

Imhicipalidade, destinado a inceíI:' 'vas perspectivas se abrem 'para o t�rpr�ta�p.o, o pensamento ,de sua�"E�ta'th,íár de Cultura' os ,s!'s .. Mar- cOIIJ,issões iJara qéliberar sôbre às- do;
,rival' o desenvolvimento do: TllTis- desenvolvimento da "ind�stria sem Excelencla o Se�.Q.r Prefe�to ,M\1-:': 'cílio .

Medeiros, • filho, advogado c sunt'os pertinentes às art�s; às le- h) promover. canílpanhas que v:.

mo em Floriapopolis -, a Diretotià
\

charri,inés?, indústria vital que co- ni?ipal,. ��nçot Um ap,êlo, 'à'.r.c�as�e 'jornalist�, edit<f de o ES,TA- ,f l tras e às .ciências;. serido: ele sua sem no desenvolvimento da cultu-

ç1e TtIrismo e Comuniooçõés. lábora ,decisivamente pam o de� empresaIlal de Flonanopol!s,· n,g DO, Nereu Correa, professor e pre- competência:".· ,ra e das àrtes no Estado;
PrOfertndo· o disc�rso ..de 'posse se_nvolvi,rnÇ)nto' dê uma 'cidacle

..$. sentido de que colabore com a Pt0�.· sidente 'da Academia Cotarinel�se a) elaborar- seú Regimento In- i) opinar, para' efeito de assis,
afirmou o S'L Luiz,' ,Henrique '�an:7 Apromoção turística de uma d-. feitura, investindo em. rE)ali2;açÕes de Letras, Martinho d� I'Iaro; pin- terno, dentro' de ·trinta: (30)' dias. tênci� e amparo do Plano Esta,
credo que "a pl(omoção turí�tica' de dade depencle, ·em grande escala, que permitám o efetivo incremento tor, GUstav(), Neves, pr,ofessor

.

e após a. sua ir:stalaç�o� ja" ser .sub.ri1e�..

' dual de CultiE�,. sôbre' os progra::,.
uma cidade depende, em grl,l.ride da sua divulgíJ,ção em outros c<?ri-" , do' turismo nes�à cidade, '1i'azendo jornaÚsta,' Celestino)' Sachet, pro-. tido à áprovação , ·G(G\.:Gove.rqadol· ruas aÍ)resentados pelas institui-

esçala, da sua divulgação em. du-. . tros., Mas não é tíldo. Ela eleve' ser, . istó; p.ode tei a certezá de, qUe, f(�ssor' e' crítico :lit�rário, :paéll'é ) do Estado;
.

: .. , \
. e

ções. culturai� do Estado; I: '.
, '. ',.

tros centros", mas que,"necessárib ,aqompanhada Cie íllgumas - ptovi- . além,de cOl1tribuir para o engr\m� 'João Alfredo Rohr, aniqeologista. b) organizar.o dirigir };eus '�l'!:l1'�. ,. j);Ülfol;rhar �ôb.re a'situaçfj,o,das
se torna; frisar 'que nã@ bastam 8$, d\ênc�as capazes de impressi<?rial;Í _

'; declmento da . 'nossa terra., há, de cria.dor' e- brganiz��or do IV:rhlse1.J d»'" �

viços. adn1inistrativos;.·
'.

. institnições' 60111 fil)s culturais,
.iniciativas oficiais para prot>ór� favor,àvelmente o visitante. ,Assegü-' :·ter, � curto ·pr.ázoJ lucros. considc- Homem 'de Sambaqui, Artur Pe- 'c) ;elaborar o Plano Estadual\de.· .C01'11 vistas ao recebimento de sub, ,

pionar momentos de encantamento rar.lhe hospedagem. boa e barata" l'�vels e; desta forma, . �nfrent�r reira .

Oliveira; .lente. catedrático dQ, Cultura, para aplicação dos 'retur-
.

venções>- dps Poderes Públicos,; .
.'

aos visitantes'�, "é preciso a cola.... proporcionar-lhe a oportunidade de :P.o:vas realizações, ';não só para 'O Fa:culct"ade de Med,ieina'da Univer,.- sos estaduais à diusií,o';:cultuTl;ll;, 1), propor abertura de :;:indicàl1'

boração e o estímulo dos particu-
; locomover-se sem maiores p,ro"', pr.oprio ;benéfício, como 'de tôdá a sidade Federal de Santa Catarilrrl, d).., colaborar com o'Conselho' Fé- tia nas instituições com firis' cu!,

htres." - asseverou, �Fêz na opor� blemas, �ar-l!'le a assistência �e'"
. cQriIu,nictade.

..'

Armando caiil BI11'OS, j�rnalista, .dl"ral de Cultura, cómo órgão COD> turais do Pl�no Estadual de CUl,l
tunidade, um .apêlo as classes em- cessária. para que êle possa �esfiu� (Cont. na,5;a pág.) secretario de Estado ,e m}nistro do sultivo de assessoram.ento, n� 1'01'- .; tura, tendo em vista o. bom emprê.

I:, , Tribunal_de Contas, Ricardo Ho- nwlaçãCl, ,Gxe9-'ç�o ':e, úsc�lização go dos recursos recebIdos;.. !,

·

G
I

O'f'
.'" .. ' I'· ,', .

"O
.' famann, �s�ritor' e ,Almiro' "Caldeira <do Plano Nacional dó Cultura;, ' i m) emitir' parecer sôore assun·

, " '\ .

.:.

'na'
,

de Andrade escritor
.

e) n')conhecer' a� .)nstituiçõe�·c�m' .' tos e questões de ,natureza cu],
,

r.upO" I.C.Ina \ e�n c.···.e·-.,'
;: I

.

S' si�d�on:Ot�:�/�� ���:�e��a�'í��n�:� �:����tu;:i:�l�i�;:S_��it�u::e�;�:'�
I ,����l�;�:t��:o �:��U��:ãer:t�;�,

'_ governamentais anunciaram qu�_ 0 estaduais, mediante a" aprov'a'�ão ,de tura;
Cons.el'ho EstaduaL de Cultura de- seus estatutos;

equenos Buruu�ses", de Gorki :�:���;�::�u:�QÓc::::: _.,t�1}!��n��g�\�:�:!iló .;�:§�i�������E��i:!O
I· como se sabe, tem a fimrritlade de,

�

da de se1t 'patrimônio artistiéó' dn tivá-los'(') promovê-los. ;'quandO
GUESES" focaliza' uma situação" lhor àtor, em 1965. No mesmo ano, planejar, orientar :e' coordenar <1S bibliográfico e'a execução .de prc� autorizádo pelo Chefe do poder

.

havia hã 15 anos antes da Revolu- em Porto. Alegre, conquistou o tí� .

atividades culturais 'de Santa· Cu. jetos espeCificas para a difusão d3.
.

Executivo, visando i1 rçalização de, .

ção SoCialista na União Sov�ética, tulo de ,"o 111"elhor- espetáculo 11a- t�.riha, conforme 'mensagem enca-' . cultura ci.entífica, literária. pu a'.:- exposiçõe-s, festivais de cultura ar-

constando de dois atos e q?atro cionaI apr�sentado na capital gau- minhada à Assmbléia cm 27 do' . tística; ). tística' e congressos de car�ter
quadros. cha, melhor direção, melhor atriz'"outubro de 1967 ' regulamenthndo g) cooperar para a defesa e COI1,. cie11tif�co, �stàtístico e literário.
OS PEQUENOS BURGUESES co�djuvante e melhor cenografia.

'

constitui uma' das peç's teatrais Em 1966, conquistou os prêmios

mais, aplaudidas pelo público bra- Moliere em SãO. Paulo -e na Gúa-

sileiro, que ,vem sendo leyado à nab�ra, cO,m desempenho' magis-
. "i �

.

-

cena desde 1963 pelo G:r�po Oficina traI, de Etty Frasel'.

de São Paulo.

.'

Está marcada para hoje, às �1
horas, no· 'I'eâtro Alvaro de Carva.­

lho, a estréia da peça: de Máximo'
Gorki, '"OS PEQUENOS flURGUE­
SES", que será e11cenada pelo Grl'­

pO' Oficina de .. São Paulo, numa

promoção' do 'Departamento de

Educação e-Cultura da Reitoria da

Universidade Federal de Santa Ca"

tarina.

A direção da peça OS P}j;QI.J:rr;�
·

N9S BURGUESES é do ";(iESfjt:r:::�

<;io Fernando Peixoto" c(\ntanr�,)

,com a participação de. BEatriz ü'.�
·

Toledo Segall, Miriam M<::l;,:.· (g
Dorotéa da telenoveífl, ":PA lX � Ó .

PROIBlpA, flue o púlJüc' flúmJ.c ..

politan0 teve ....p H.tlü�jú��l0 Sic' :::.�"�
sistir), e, l'\tntia.,. �ngp,l�� 'na tf'lf'! o ..

vela "B.EnFNf�ÃO"., ainri.::t em. car·>

taz na TV Pirllt,ini); Renato Er,t .. ,

ghi, Abranhão Farc, .Etty Frasêi',
Martha Overbeck, Francisco Mar:.

tins, Othon Bastos, Liana Duv�I,
Cui,do Augusto e Wolney de Assis.

A peç:a "OS PEQUENOS BUR�

. AI,ém dos melhores
.

elogios da"
r:rmca especializada,

.

a peça de

l\.J.'á.xirm.o Gqrki é de.hintora do prê:'
.J �jü "O mais espetáculo do ano'"
E{ú São Paulo, conquistando, aiÍl­

li.:) (D lÍl Lllos de melrwr direção,
.

I

,m"ih0l", <ittlr coadjuvante, melhor

.��.lj"J'':' '1J lllalhor figli'rino.
l'" úi',JlJoU do Primeiró Festival

�".,l.tinl)-A1Tlericana de Teatro, em

Wfi4. conseguindo para o Grup'o
Oficina õ conéeito de "o melhor es-'

'.'

petáéulo estrangeiro
(

apresentàdo
no Urugüai;�.
No Rio de Janeiro, recebeu os

prêmios de melhor direção e me�

)

r

:' I

numrclúbe da.lll()idade)cêI'ca de' 15
hora� de do'l'lilngó; .In�s corno' 1615:

,

..se insignifiéáhte. ,9 número. 'dós
presentes êles . protelaram.,o �nceê- ,

-ramento para o fim da tarde,

'. 'Ant�s �a concentração . os sepa-.
ratístas haviam' assinado um" áGÕl'�

"

", '\....'.,.
. do com. o Delegada de Ordem Po-

lítica' e. Social, através do' qual a"
. /

mànifestação ficava autorizada'

com o compromisso de .respeítar ali
normas legaís. ·'Tài· entendimento,
foi, cumprido, nada' se registrando
de anormal durante

7
o' 'encontro:

"

"

., < I

O Grupo Oficina de Sã!) Phulo trcz os seus maiores atôres para encenar hoje no 'fAC o seu maior sucesso nus pal-
..,: cos do país: "Os Pequenos

.

Bl�rgl!eses", de Gorki.

lho'

Celesc leva em um ano

�ua' ,energia �I AUre'do Wagner'
&4IXA ECON�MICA FEDEQAL DE

'1 SANTA 'CATAlUNA ",'..r
!
, l'

A montagem do cenár'io e de ilu­

minação já está concl!iíd�, n6 Tea­

tro Alvaro de. Carvalho, onde, por
todo o dia de hoje, o florianó,poli-'
tano poderá reservar ingresso ao

preço de 'NCr$ 6,00 (seis cruzeiros

novos).
. O\'Depútamcnto de Educação e

Cultura 'comun�ca que, a fim de

.evitar açodamento de últi'ma hora,
sejam .

adquÚidos· os ingressos
I

imediatamente, p0is o espetáculo
há muito vinha sen,do

.

splicitàdo
pelo péblicO florianopolitano, que

tem sabido prestigiar acontecimen­
to de arte e cultura.

o Depllt,aelo Fernando Bastos, acompanhado do
Prefeito .Alü:edo Wkgner Junior, de Alfredo Wagner, es­

'tevc em visita à CELESC, tratando de assuntos ligados
à eletr�fic3ção �esse município. .

Recepcionados pelo sr. Moacir Brandalise, Diretor

Executivo, daquela Companhia, tiveram oportunidade
de conhecer o progra.lIia traçado pela CELESC pará a

eletrificação dp município de Alfredo Wagner.
A CELESC autorizOll o iniciei dos .serviços relati�

vos ao levántarnen\to' tópografico da lilÍha' dc transmissão

que transportará a énergia elétrica que, 'abastecerá Al-

fredq WagnÚ.
.

I 'Esta obra deverá, conforme declaração do Diretor

Executivo, sr. Moacir Brandalise, estará conclu'ida, den­

tro elo pensamento do Governador Ivo Silveira, ainda

SECRETÁRIA.GERAL
, (

,

Aquisição de Veículo

De ordem 'da Presidência, Jaço público, para
CO'

,
nhecimento dos 'interessados, que a Caixa Econômica F�'
deral de S'anto Catarina abriu conco'rtência pública ,para
aquisicão de üÍl1 automóvel êôl' prêta, quátt·; (4) portas,
zero quilômetros, com cílpacidacte para cipco (5) pasj
fiageiros e mínimo de '110 HP; çonsoante cdital publlc�
do !l.o Diário Oficial do Estado de/Santa Catarina, ecllçao
n° 8.483, de 8 de Tn�.[ço de· PL68: 'de'

Secretaria Geral do Caixa .sconô�üca Federal
68.

Santa Catarina, em Florianó_R:olis, 11 de márço de 19

ARY SILVA, Secretário Geial
,

�ste ano. ,\,
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